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com romantismo 
a cobertura de 
conflitos armados 
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Spaeny estrelam filme 
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MÚLTIPLOS 
AFETOS 


Mostrando o universo de mulheres que tiveram a experiência de gestações múltiplas, A 
TARDE dá início, hoje, a uma série especial de reportagens sobre os afetos da maternidade, 
que prosseguirá, aos domingos, até o Dia das Mães, no próximo 12 de maio. São histórias 
de vida, a exemplo das contadas pela cirurgiâ-dentista Larissa Macedo, mãe de Jhudi e 


Analu, e pela arquiteta Dayane de Alencar, mãe de Miguel, Samuel e Mateus 


Participação nas vendas externas da Bahia passa de 21,5% para 33% 


Pequenas e médias 
empresas crescem 
em exportações 


Líder em exportações no 
Nordeste, a Bahia vem re- 
gistrando a ampliação da 
participação de pequenas e 
médias empresas (PMEs) no 
volume de vendas para o 
mercado externo. O grupo 
já responde por 33% das ex- 
portações totais do estado, 
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fatia maior que os 21,5% re- 
gistrados há cinco anos. Se- 
gundo dados da Federação 
das Indústrias do Estado da 
Bahia (Fleb), os produtos 
mais promissores são a so 
ja, o óleo combustível, o al 
godão eminérios, mas exis- 
te também mercado para 


Pesquisa AT 
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LEO TELES, do Sebrae Bahia 


No No Barradão, dupla Ba-Vi mede 
forças na elite após sete anos .: 
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itens que vão da cachaça ao 
chocolate. Já o Sebrae Bahia 
cita que o estado tem sido 
especialmente competitivo 
em setores como o de cos- 
méticos, com o diferencial 
dos chamados produtos de 
origem, a exemplo do cu- 
puaçu, entre outros. 
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Dinossauro 
que viveu no 
Recôncavo é 
identificado 


Uma nova espécie de dinos- 
sauro que viveu no Recón- 
cavo Baiano foi identificada 
por cientistas da Universi 
dade do Estado do Rio de 
Janeiro e batizada como Tie- 
tasaura derbyiana. 
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Moradores de Salvador testemunham 
mudanças em vários bairros da capital 1/2 


BAHIA 
Escritoras estão 
em 60% da 
programação da 
Bienal do Livro 4 
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di Buteco chega 
à 16º edição 

em Salvador s 
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Tempo Presente 
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Pirajá revela mais 
talentos da dança 


Quem aprecia uma manifestação cultural 
popular, genuína e inclusiva, já pode agen- 
dar: no próximo domingo, em Pirajá, que 
serão ponto máximo de dança da Bahia com 
a promoção do Festival Cultural Talento dos 
Bairros. 

Os jovens artistas selecionados vão en- 
contrar-se no Colégio Alberto Santos Du- 
mont (Pai da Aviação), a partir das 9 da 
matina, tendo acesso a dois palcos prin- 
cipais para a Batalha de Rape o Campeonato 
de Dança em variadas modalidades. 

Com o objetivo social de incentivar a par- 
ticipação de pessoas livres de preconceitos 
e de amarras corporais, a programação pre- 
vê também uma apresentação especial da 
galera LGBTQIA+. 

As Batalhas de Rap têm 39 MC's inscritos 
de todo o Brasil; para quem ainda não teve 
acuriosidade de saber, MC é a sigla de “Mes- 
tre de Cerimônia”, utilizada primeiro nas 
festas do gênero musical “ska”, promovidas 
na Jamaica dos anos 1950/60. 

Já o certame de dança está distribuído em 
três categorias, o pagode baiano, o estilo livre, 
e curiosamente, a valsa, dança de salão in- 
ventada na austera Áustria, e de grande adesão 
em Salvador, não apenas pela Velha Guarda. 

Todas as competições contam com uma 
banca de jurados, formada por três mem- 
bros para cada categoria, encarregados de 
indicar quem leva os troféus de campeão e 
o prêmio em dinheiro pela vitória. 

Promovido pelo Instituto Talento de Bair- 
ros, fundado em 2019, e reconhecido como 
Ponto de Cultura pelo governo da Bahia, o 
festival promete atrair público isolado nos 
bairros rotulados como “periféricos”, mas 
de maioria populacional. 

O projeto “Talentos de Bairros - Festival 
Cultural” foi contemplado pelo edital Ter- 
ritórios Criativos, com recursos financeiros 
da Lei Paulo Gustavo. 


Os “nós e os ninhos” 


mit Singes Fone 


lvogada e jornalista, doutora em Família 
(UCSAL) meltre em Direito (UFBA), professora 
de Direito Civil e Bioética (UCSAL), 
coordenadora da Pós-Graduação em Família e 
Sucessões (UCSAL), presidente da Comissão de 
Apoio aos Professores da OAB-BA e 


coordenadora científica do IBDFAM-BA 

om a temática “Famílias, Cultura e 
C Diversidade: (Des)Conexões Huma- 
nas”, o V Congresso Baiano e | En- 
contro Nordestino de Direito das Famílias e 
Sucessões, promovido pelo Instituto Baiano 
de Direito das Famílias e Sucessões (IBD- 
FAM-BA), será realizado nos dias 24, 25 e 26 
de abril, no Hotel Wish, em Salvador. Desde 
a sua ão, o IBDFAM se preocupa com 
a inclusão das múltiplas formas de con- 
vivência familiar existentes na sociedade, 
algumas ainda sem o devido espelhamento 


“Qualquer dificuldade de 
relação, diálogo, está 
absolutamente superada. 
Vamos repetir neste ano 
o sucesso da dupla 
governo federal e 
Congresso Nacional, 

que trouxe tantos 
ganhos para o país” 


ALEXANDRE PADILHA, ministro das Relações 
Institucionais, negando crise entre governo e Congresso 


Cáritas na luta contra a fome 


A entidade de perfil beneficente e huma- 

itário Cáritas Nordeste vem distribuindo 
cestas básicas em municípios baianos, como 
forma de manter firme a luta contra a in- 
segurança alimentar. 

O Brasil já havia se livrado da chaga, mas 
nos anos perdidos - 2019 a 2022 — pro: 
positalmente ou não, a política máxima de 
exclusão da extrema direita devolveu o país 
ao Mapa da Fome. 

A nova política humanista, baseada no 
lema “União e Reconstrução”, já conseguiu 
salvar13 milhões no ano de 2023 e primeiros 
três meses de 2024, mas há muito trabalho 
pela frente. 


FOTO DO DIA 
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PESCA E RESISTÊNCIA | A despeito da predação de tantos agentes econômicos, 
alguns ofícios resistem bravamente. Modos de vida e existência que desafiam os 
supostos avanços: de poucos e para poucos, mantendo a renda onde sempre esteve. 


das famílias 


no ordenamento jurídico, o que aprofunda 
estigmas históricos e legitima situações dis- 
criminatórias. 

O Congresso pretende contemplar o re- 
conhecimento e a inclusão das diversas fa- 
mílias no debate jurídico, com o objetivo de 
assegurar o tratamento humanizado e equi- 
tativo no plano jurídico. Com essa tônica, 
conferencistas e palestrantes do Brasil e da 
África debaterão questões relativas às rup- 
turas dos conceitos clássicos no âmbito do 
direito das famílias e sucessões, intersecções 


O Congresso contempla 
o reconhecimento 

e a inclusão das 
diversas famílias 

no debate jurídico 


que a historiadora francesa Michele Perrot 
chama de “nós e ninhos”, ao avaliar as trans- 
formações e o futuro das famílias 

Com realização em Salvador-Bahia, ter- 
ritório de matriz africana e indígena, on- 
de até hoje reverberam estruturas racistas 
e excludentes, portanto, o debate não po- 
deria deixar de contemplar a luta an- 
tirracista e o protagonismo do povo negro 
baiano não apenas como artistas, mas 
também como destacados juristas no âm- 
bito nacional e internacional. Na terra de 
Ruy Barbosa, de Teixeira de Freitas e de 
Orlando Gomes, será uma honra do IBD- 
FAM-BA contar com a presença na con- 
ferência de abertura da promotora de jus- 
tiça Lívia de Sant'anna Vaz, da desem- 
bargadora aposentada Neuza Alves e do 
jurista Edvaldo Brito, que fará a confe- 
rência de encerramento. 

A reforma do Código Civil é uma das 
temáticas mais esperadas, diante da expec- 


POUCAS & BOAS 


© Em Porto Seguro, no extremo sul, 
acontece hoje a 8º Meia Maratona do 
Descobrimento, com largada às 6h no 
Largode Eventos da Passarela da Cultura 
e trajeto pela Orla Norte. A perspectiva 
é reunir cerca de três mil atletas na 
competição que vale pela 2º etapa do 
Campeonato Baiano de Corrida de Rua. 
A prova terá quatro distâncias: 3k, sk, 
10k e 21k - corrida principal do evento, 
além das categorias de cadeirantes, in- 
dígenas e a corridinha kids. No mesmo 
local o cantor Pablo fará show hoje à 
noite. Amanhã o lugar receberá a Mar- 
cha para Jesus, que será animada dentre 
outras atrações pela cantora gospel Bru- 
na Karla. 


* A nova Área de Soltura de Animais 
Silvestres (Asas) da Bahia, localizada na 
fazenda Raiz, em Água Fria, já recebeu 
osprimeiros animais reintroduzidos no 
bioma de Caatinga, depois de recupe- 
rados pelas equipes do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Inema). 
O local é a quarta Asas certificada pelo 
estado em área preservada da Bracell 
que, na soma das quatro unidades, já 
acolheu mais de mil animais silvestres, 
entre mamíferos, aves, répteis e anfi- 
bios. 


* Com mais de 20 artistas-estudantes 
do Centro de Artes Humanidades e Le- 
tras (CAHL/UFRB) e convidados, a ex- 
posição coletiva “Corpos em Trânsito” 
tem curadoria de Gaspar Medrado e 
co-curadoria de Ruan Sousa. Inaugura- 
dona quinta-feira (18), oevento éaberto 
ao público com acesso gratuito, de gh às 
21h, na Galeria do CAHI, no campus de 
Cachoeira e conta oficinas, visitas guia- 
das e atividades educativas até o dia 31 
de maio. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


tativa acerca da adequação da legislação civil 
aos novos paradigmas jurídicos de família e 
sucessões, na perspectiva crítica das vul- 
nerabilidades. Esse cenário de transforma- 
ção diz respeito não apenas a estudantes e 
profissionais da área jurídica, mas a todas as 
pessoas, pois a presença do Direito das Fa- 
mílias e Sucessões, às vezes imperceptível, é 
sentida nas necessidades cotidianas da vida, 
a exemplo das formações dos vínculos e 
seus desfazimentos, orientação sexual e de 
gênero, cuidados com crianças e idosos, par- 
tilha de bens e desejo de parentalidade. 

Oxalá que o V Congresso Baiano e I 
Encontro Nordestino de Direito das Fa- 
miílias e Sucessões possa construir pontes 
de alteridade em direção a um direito 
mais humano e inclusivo. A Bahia, berço 
da arte, da cultura e das primeiras fa- 
mílias multifacetadas do Brasil, mostrará 
que também é palco da ciência jurídica de 
alta qualidade! 


ESPAÇO DO LEITOR 
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= Vilipêndio de cadáver 
Parafraseando o ex-governador Otávio 
Mangabeira: Diga um absurdo e no "Brasil" 
tem precedente. A justiça de São Pulo man- 
teve a prisão de uma mulher que levou um 
homem morto a uma agência bancária para 
fazer um empréstimo em nome do falecido 
A juíza do caso chamou de “ação macabra” 
a tentativa de retirada do dinheiro empres- 
tado. Discute-se também o momento exato 
da morte, mas parece irrelevante, diante do 
ato delituoso Temos visto todo tipo de em- 
préstimo bancário, como a longo e médio 
prazo, a prazo fixo, consignado, mas esse é 
inusitado. Trata-se de um “vilipêndio de 
cadáver” CARLOS DE CARVALHO, CAR- 
LOS.CARVALHO829 GMAIL.COM 


© Não dê “bobeira” em medicina 

“De médico e de louco todo gente tem um 
pouco”. Inaceitável no momento atual que 
esse dito popular ainda seja considerado. 
Já era, sem qualquer dúvida! Vivemos épo- 
ca de extraordinário desenvolvimento da 
medicina — que segue, inclusive, um ca- 
minho sem volta - não cabendo mais in- 
consequentes, irresponsáveis palpiteiros, 
charlatães de quaisquer ordens, mesmo 
sendo alguns deles “useiros e vezeiros” 
frequentadoresda tãoútil rede mundialde 
computadores, a Internet! Enfim, grandio- 


sa ciência e arte dos atuais transplantes de 
órgãos e tecidos; quimioterápicos an- 
tiblásticos (fármacos contra cânceres) 
mais eficientes e menos danosos; cirurgias 
menos traumáticas (a robótica, por exem- 
plo); vacinas de efeitos notadamente mais 
abrangentes; identificação de doenças à 
distância; medicina, por fim, exercitada 
por uma maioria de profissionais cien- 
tificamente competentes e eticamente vo- 
cacionados. Concluindo, então, com um 
exemplo suficientemente objetivo do va- 
lorda questão em tela, segue em exposição 
abreviada: “Ninguém está livre do risco de 
ter câncer”. Mas, justamente graças ao de- 


Vivemos época de 
extraordinário 
desenvolvimento da 
medicina, não cabendo 
mais inconsequentes, 
irresponsáveis 
palpiteiros, charlatães 
de quaisquer ordens 


senvolvimento extraordinário da nossa 
medicina atual ele não é mais uma sen- 
tença de morte. Pode, pelo contrário em 
muitos casos ser curável. Universalmente, 
é sabido que descoberto no início do seu 
aparecimento — diagnóstico precoce — re- 
sulta em tratamento curativo. Aliás, até 
mesmo em alguns casos ditos já avança- 
dos. Nada, atualmente, portanto, de sen- 
tença de morte! O problema, por conse- 
guinte, é não ir na conversa fiada daqueles 
irresponsáveis tagarelas acima designa- 
dos. Ponto final: não dé “bobeira” em me- 
dicina, Lembrai-vos! WALDO ROBATTO, 
WROBATTOGBOL COM.BR 


Salve a literatura, salvem o livro! 
Hoje éo dia do livro, e do leitor, esse que dá 
vida ao livro! O livro é arte que nos contém. 
Brinca-se com as letras, as palavras, as frases; 
os textos sábios, densos, lúdicos! Mãos que 
acariciam suas capas e encadernações feitas 
de simbolos especiais que escondem con- 
teúdos, propositadamente, para que, ao 
vê-los, possa projetar ideias, adivinhar en- 
redos e lançar expectativas. É com o livro que 
se fazaruptura provisória da linguagem para 
osilêncio, onde acontece um outro modo de 
introjeção. Lê-se munido desse argumento: o 
silêncio que trafega pelas palavras que, por 
sua vez, dialogam com o pensamento, a dor, 


o humor, as lembranças e as associações! Os 
livros infantis promovem o primeiro encon- 
tro com a literatura. A cartilha o encontro 
oficial com a leitura! Os olhos bailam frente 
as letras... Devorados pelo desejo de deci- 
frá-las, ensaiam ali suas tendências! Na im- 
possibilidade, inventam, animam, pergun- 
tameirmanam asletras de forma que, juntas, 
formem as pan Por que os livros es- 
capam aos olhos? Teme-se, ser o livro o seu 
próprio lobo? Descobre-se que nas entreli- 
nhas se dão aproximações com a verdade. As 
palavras orientam caminhos, retomam his- 
tórias, fustigam a alma. Certa vez, uma crian- 
casonhaqueestá perdida e quenãoidentifica 
o destino da sua casa. Surge um velho vestido 
de bruxo, bate a sua varinha no chão e letras 
luminosas vão se formando e levando de 
volta a criança a sua morada. É assim: letras, 
palavras, frases, textos, livros orientam, 
apontam direções.. Atualizam recalques, 
lembranças mnémicas, oníricas! Como disse 
Pablo Neruda, a obra é de quem dela precisa. 
Dos contos de fadas à Geo-politica; dos clás- 
sicos romances aos romances de ficção, eró- 
ticos, infantis, há tudo que fará de nós es- 
critores de uma nova obra sedimentada nos 
infinitos livros lidos e que trazem pedaços de 
“um”, que é você, leitor privilegiado! Muitos 
livros para os olhos, abraçados pelas mãos! 
ISABEL REIS, ISABELPSIS4 YAHOO.COM.BR 
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mrroraL Proteção ampliada 


O convite a novas faixas etárias para va- 
cinação contra dengue tem duplo ob- 
jetivo, além de proteger cidadãs e cida- 
dãos, o de evitar desperdício de doses, 
devido à demora de comparecimento aos 
postos em 125 municípios baianos. 

Deste total, 54 prefeituras já estão au- 
torizadas a providenciar meios de imu- 
nização para crianças de 6 anos a ado- 
lescentes de 16, ampliando a oferta de 
atendimento, antes limitado às idades de 
10 a 14, sem cumprir pleno êxito. 

O empenho da Secretaria de Saúde do 
Estado da Bahia visa conter a epidemia 
confirmada quando se verifica a con- 
centração de casos da doença em de- 


terminados territórios de identidade, al- 
cançando a marca de 40 óbitos. 

Oalerta do vencimento do prazono dia 
30 de abril para validade do medica- 
mento ganha um tom de intimação de 
mães, pais, avós e responsáveis ausentes, 


A omissão (das 
famílias) deixou na 
geladeira 22 mil doses 
das 170 mil distribuídas 
para enfrentamento da 
dengue nesta etapa 


deixando de lado a oportunidade do es- 
cudo em defesa da infância. 

A omissão deixou na geladeira 22 mil 
doses das 170 mil distribuídas pelo go- 
verno federal, nesta etapa de enfrenta- 
mento da enfermidade provocada pelo 
mosquito Aedes aegypti, levando 1.601 
para a sepultura ou cremação no Brasil. 

O número, antes de encerrar o quarto 
mês de 2024, já é 35% maior em relação à 
soma de 2023, sem contar as 2 mil no- 
tificações em investigação por parte dos 
laboratórios, sinalizando contexto preo- 
cupante para as autoridades. 

Apesar do quadro de avanço do inseto 
alado, possivelmente incentivado pelo 


perfil climático de fortes chuvas, alter- 
nadas por calor intenso, Salvador ainda 
não aderiu à recomendação de ampliar a 
convocação do público púbere. 

Embora já justifique a mobilização de 
recursos emergenciais de seis entre cada 
dez cidades, em média, a contagem de 
doentes baianos indica maior controle 
em relação ao Distrito Federal e estados 
sudestinos, além de Santa Catarina. 

Enquanto se desdobram os servidores a 
fim de reduzir a aflição, as campanhas 
pela internet e meios convencionais su- 
geremo esvaziamento de recipientes com 
água parada, no entorno dos quais as 
larvas se multiplicam. 


CAU GOMEZ 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Sobre afetos e bem-quereres 


Ceiça Schettini 

Escritora baiana, aprendiz da vida, autora dos 
livros Energia e bom humor e À felicidade é 
uma escolha 

ceicaschettinito Pgmaílcom 


oisa que eu gosto muito é demonstrar 

afeto e espalhar bem-querer. Tal qual 

beija-flor, vou levando minhas se- 
mentinhas no bico e as largando aqui, ali e 
acolá, na esperança de deixar os jardins à 
minha volta bem mais floridos. 

Nem todas vingam, pois por vezes me 
deparo com alguns terrenos muito áridos, 
não tão preparados para recebê-las. Nou- 
tras, me deixo atrapalhar por distrações du 
rante o voo e acabo não polinizando al- 
gumas flores como desejava.. Mas se tem 
um traço, que é muito forte em mim, é ser 
persistente naquilo que acredito! Então, 
chova ou faça Sol, nuns dias mais, noutros 
menos, alço voos diários para “bem-que- 
rerizar” as flores do meu caminho. 

Há quem acredite que demonstrar 
bem-querer está intimamente ligado ao 


ato de presentear pessoas com coisas. E 
como isso, de certa forma, custa dinheiro, 
pra economizar recursos, elas resolvem 
só demonstrar o seu bem-querer para um 
número reduzido de pessoas e somente 
em ocasiões muito especiais. 

Pra mim, demonstrar bem-querer tem 
muito mais a ver com as coisas impal- 
páveis e abstratas, que tocam o coração de 
uma forma especial e mais profunda, do 
que com as coisas pagáveis, compradas 
por qualquer um em lojas. 

Ainda que alguns não se importem ou 
nem acreditem, todo mundo é flor e bei- 
ja-flor ao mesmo tempo. Às vezes, mais uma 
coisa do que outra, ora mais preparados pra 
voar e polinizar, ora mais necessitados de 
apenas receber o bem-querer, que lhe for 
emanado pra restaurar as energias e poder 
voar novamente. 

Nesse exato momento, existem bilhões 
de flores prontas pra serem inundadas 
com o nosso bem-querer - ainda que al- 
gumas nem tenham se dado conta disso 
“einfinitos beija-flores, voando no nosso 
entorno, prontos pra nos fazer florescer 


no que há de melhor em nós. Basta ape- 
nas nos mantermos atentos aos sinais, 
disponíveis pra receber e dispostos a doar 
afetos. Nunca duvide da sua própria ca- 
pacidade nem pra uma coisa nem pra 
outra. Lembre-se: Você é flor e beija-flor 
do seu caminho. Esteja aberto às trocas, 
que o seu caminho lhe propuser. 

Deixar fluir o afeto e reforçar os laços 
de bem-querer à nossa volta é bem mais 
fácil e mais próximo da realidade do que 
os mais contidos acreditam. Basta relaxar 
e deixar fluir. Não se preocupe com o 
destino nem com a dosagem e sim com 
a qualidade do afeto, que espalhar ao seu 
redor. Surpreenda pessoas! Seja amável e 
gentil com que menos o espera e verá o 
quanto a vida pode lhe surpreender po- 
sitivamente. Basta parar e pensar: Como 
eu gostaria de ser tratado por essa pes- 
soa? E simplesmente agir. 

Então, não perca mais tempo! Bem-que- 
rerize a sua estrada! Deixe fluir as trocas 
de afetos, estimule a maior quantidade de 
bem-quereres possível! A vida se encar- 
regará de todo o resto. 


Quem é 
Sao Jorge 


Gildeci de Oliveira Leite 


Escritor, sócio do IGHB (Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia), professor do PPGEL/MPEJA 
— Uneb, autor de A Casa do Mistério ou A Casa 
do Renascimento 


Bildeciteitef gmail com 

m 2024 o dia de São Jorge, 23 de abril, 
E sem uma ferafeia Essa coin 

cidência ou determinação da espiri- 
tualidade ajudou a pautar uma velha dis- 
cussão sobre quem é ou quem seria São 
Jorge, benquisto por todos naquele terri- 
tório. Afinal, se havia dúvida sobre como 
enegrecer o cavaleiro branco, havia muita 
certeza em seus poderes e na devoção ao 
encantado. Alguns dentre os maiores es- 
pecialistas em catolicismo popular, por ali 
sentados em acolchoados tamboretes re- 
formados com as próprias aposentadorias, 
mesmo sem nunca terem ouvido falar na 
palavra hagiografia — estudo sobre a bio- 
grafia dos santos - diziam saber tudo sobre 
o Santo Guerreiro, pois aprenderam ouvin- 
do do próprio algoz do dragão. 

Entre divergências e concordâncias, to- 
dos eram espectadores assíduos da santa 
aparição da luta contra o monstro na lua. 
Sobre esse assunto nutriam dúvidas, fa- 
ziam reflexões, Seriam as imagens uma 
das maneiras do Santo Jorge lembrar a 
todos e todas sua antiga batalha já su- 
perada ou estaria o guerreiro avisando so- 
bre a existência de vários dragões, tendo 
ele que nos defender todos os dias com sua 
abençoada lança? Nesses momentos, os es- 
tudos eram comparativos e quase sempre 
as leituras das imagens se associavam com 
algum acontecido, com algo a acontecer, a 
um livramento ou conquista. Quem mais 
sorria era Seu Paizinho, gago, de jeito meio 
bruto, coluna sempre ereta, retirava do bol- 
so da camisa a caneta azul, colocava o 
papel carbono entre duas folhas do talão 
do jogo do bicho, aguardava as perguntas, 
os palpites, as apostas. Vez por outra al- 
guém ganhava. Ao ganhador a obrigato- 
riedade de comprar um pacote de velas 
para São Jorge e outro para Oxóssi. O pro- 
blema foi por um antigo colega de infância 
do grupo de aposentados, ter voltado de 
sua longa estadia no Rio de Janeiro. Cheio 
de conversas sobre a quem relacionar São 
Jorge, lembrou que na Bahia é Oxóssi e no 
Rio Ogum. 

Assim, lá no bar, em frente à igreja de 
São Sebastião a briga ou quase briga — 
afinal não podemos chamar de briga 
qualquer conversa acalorada — foi sobre 
quem seria São Jorge: Oxóssi ou Ogum? 
Nem a intromissão de um dos netos do 
bicheiro resolveu a demanda, o estudante 
da Uneb foi expulso, afinal onde já se viu 
dizer que santo é santo e orixá é orixá. A 
certeza de Seu Paizinho dizia ser tudo 
uma coisa só ou quase a mesma coisa, 
com certeza tudo misturado. Para findar 
o debate, resolveram que esse ano farão 
também homenagem a Ogum, pois ter- 
ca-feira é um dos dias do orixá desbra- 
vador. Em regime de votação, ficou de- 
finido que na Bahia quem mata o dragão 
é Oxóssi. Contudo, por precaução, por me- 
do de desentendimento com santo, digo 
orixá, bravo como Ogum seria de bom 
tom homenagear aos dois irmãos caça- 
dores. Axé! 
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PRIMEIRA MATÉRIA DA 
SÉRIE SOBRE O DIA DAS 
MÃES, QUE CIRCULA 
AOS DOMINGOS 


PRISCILA DÓREA 


Maternaréentender que, a 
partir dos batimentos car- 
díacos captados em uma 
ultrassonografia, você está 
gerando outro ser huma- 
no. Ou dois. “Depois da 
médica examinar a pri- 
meira todinha, algo pulou 
na tela e ela disse: Ops!” E 
começou a fazer tudo no- 
vamente. Eu, meu marido 
e minha mãe já em pran- 
tos, e ela disse que eram 
dois”, lembra a cirur- 
giā-dentista Larissa Ramos 
Barreto Macedo, mãe de 
Jhudi e Analu, de 7 anos. 
Larissa é uma das mães de 
múltiplos, tema de estreia 
desta série especial para o 
Dia das Mães, intitulada 
Mãe — Vida, Amor & Co- 
ragem. 

Descrever a maternida- 
de, diz Larissa, é muito di- 
fícil. “O tempo e elas [as 
filhas] ensinam mais do 
que a gente pode expres- 
sar. O primeiro grande di- 
lema, meu e de meu ma- 
rido, foi voltar a trabalhar 
e deixá-las em casa. E o 
primeiro ano na escola foi 
outro parto”, conta 

A — cirurgiá-dentista 
aponta que há muita in- 
tuição envolvida no pro- 
cesso, mas ouvir outras 
mães também foi impor- 
tante. Larissa diz que algo 
que ela aprendeu nessas 
conversas foi que a com- 
paração entre gêmeos é 
extremamente negativa. 

Quem é mais danado? 
Mais inteligente? Ajuda 
mais? “Gente, não façam 
essas perguntas, mesmo 
que não estejam na frente 

as crianças, pois as rotu- 
lam de maneira que mãe 
nenhuma gosta”, pede La- 
rissa, que sempre buscou 
entenderque "cada criança 
é única, mesmo que gene- 
ticamente iguais”. Ela se 
empenha emestudarama- 
ternidade, não criar expec: 
tativas e perceber os com- 
portamentos esperados. 

Na gravídez gemelar, é 
importante, inclusive, ob- 
servar esses comporta- 
mentos esperados, aponta 
o ginecologista e obstetra 
Nelson Lorenzo Jr. “Em vez 
dos sete meses, como 
acontece na gravidez de 
apenas umbebê, sintomas 
como inchaços, dores na 
coluna e gastrointestinais, 
por exemplo, costumam 
surgir já aos cinco meses, e 
com intensidade. Por isso, 
oacompanhamento médi- 
co é importante”, explica. 


O'trabalhoem equipe'não 


apenas avisa a mãe que 
eles estão ali logo cedo na 
gestação, mas também os 
apressa a querer ver o 
mundo fora do útero. Jhu- 
di e Analu, por exemplo, 
nasceram prematuras, as- 
sim como os gêmeos da 
arquiteta Dayane de Alen- 
car, Samuel e Mateus, de 9 
anos. Mas, ao contrário de 
tarissacomarido, quetêm 
histórico distante de gé 
meos na família, as tias 
dos dois lados da família 
de Dayane têm casos de 
gravidez gemelar. 
“Mesmo sabendo que 
podia acontecer, não acha- 
va que seria a escolhida 
Quando descobri, entrei 
emchoque, principalmen- 


“Identidade 


ROSÂNGELA ARAÚJO, icóloga 


te porque já tinha um filho 
de 4 anos, e pensar que 
seriam três foi bem assus- 
tador”, lembra Dayane, 
que conta ainda que todas 
assaídas eram um ‘evento’ 
quando eles eram peque- 
nos. Para economizar tem- 
po, até hoje ela marca as 
três consultas no mesmo 
dia e em sequência. 

A arquiteta conta que já 
se acostumou tanto “a sair 
degalera” que quando dei- 
xa a casa com apenas um 
dos filhos, acha estranho. 
“E uma bagunça boa”, afir- 
ma. “Respeitar as diferen- 
ças de cada um é um exer- 
cício diário, e eu aprendo 
todos os dias com eles. Não 
existe uma receita pronta 


A maternidade é pura 
transformação, afirma a 
psicóloga, neuropsicólogae 
terapeuta cognitiva com- 
portamental, Rosângela 
Santos Rodrigues de Araú- 
jo. Portanto, envolvemuitos 
sentimentos, que vão da 
alegria ao medo. “Ser gê- 
meo ou ter filhos gêmeos 
não é tarefa tão fácil como 
ailustrada nascomédias ro- 
mánticas. A identidade hu- 
mana fala do direito de ser 
diferente e ser respeitado 


ATARDE 


A múltipla 
arte da 


maternidade 


Joseane e 
Josely: “É como 
nascer com sua 
melhor amiga” 


diante da sua singularida- 
de. Por isso, o acompanha- 
mento psicológico nestes 
casos facilita o processo de 
construção e desenvolvi 
mento”, explica. E isso vale 
para a mãe e os filhos. 
Inicialmente, é preciso 
compreender as transfor- 
mações docorpoe da men- 
te no processo de constru- 
çãode umamãemaisamo- 
rosa. "Este processo de 
compreensão e saúde 
mental é muito valoroso 


Dayane sai ‘de 
galera', com 
Miguel, Samuel e 
Mateus: “É uma 
bagunça boa” 


para o cuidar de gêmeos, 
afinal são dois ou mais fi- 
lhos com perspectivas de 
personalidades e desen- 
volvimento mental dife- 
rentes e únicos”, explica a 
psicóloga. 

A importância, ressalta 
ela, de saber validar a uni- 
cidade de cada ser desde o 
ventre materno é gigantes- 
ca para que esse bebê se 
torne um homem ou uma 
mulher que respeita, for- 
tifica e respalda sua indi- 


j Conheça a jornada única de mães que 
tiveram gravidez gemelar e aprenderam a 
individualizar crianças geneticamente iguais 


para se criar um filho, eeu 
faço o melhor que posso. 
Tem dias que esse melhor 
não é o suficiente, mas tu- 
do bem. No dia seguinte, a 
gente tenta de novo, sem 
pre juntos”, afirma. 

Ao relembrar as muitas 
fases por que já passou à 
medida que seus filhos gê- 
meos ~ Emídio e Clara, 24 
anos - cresciam, a aposen- 
tada de 60 anos Ana Cris- 
tina Pinheiro da Rocha não 
tem dúvida: a sua mater- 
nidade foi e continua sen- 
do muito prazerosa. “É cla- 
ro que no começo foi uma 
loucura, Muito gasto, can 
saço e noites sem dormir, 
mas quando paro para 
pensar em tudo que vivi, 
aprendi e ensinei a eles, só 
consigo pensar em como 
todasessas fases foram im- 
portantes e prazerosas”. 

A comerciante de 67 
anos, Ana Lúcia Barbosada 
Silva, mãe de Joseane e Jo- 
sely, de 34, só soube que 
teria gêmeas na hora do 
parto, eosentimentofoide 
surpresa e “muita felicida- 
de”, Idênticas, as meninas 
eram 'confundidas'porela 
em várias situações. Josely 
mora com a mãe em Re- 
cife, enquanto Joseane — 
casada, com filho - se mu- 
dou para Salvador. 

Hoje, a falta que Joseane 
faz é grande, ea filha tam- 
bém sente saudade da mãe 
e de sua gêmea, fisiotera- 
peuta igual a ela e com 
quem cresceu fazendo tu- 
do. “É como nascer com 
sua melhoramiga. A nossa 
união sempre foi muito 
forte”, recorda Joseane. 
Nema distância de mais de 
800kmtrazumsentimen- 
torealdeausência. “Nunca 
tive sensação de perda, 
porque é uma ligação tão 
forte, tão única, que cos- 
tumamos dizer que é além 
do sangue, é na alma, sa- 
be?”, diz Josely. 


LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A 
TARI 


vidualidade e, ainda as- 
sim, valoriza a conexão 
com seu gêmeo. 

“A terapia materna é lu- 
gar do respeito, singulari- 
dade. Ter um ou mais fi- 
lhos não é fácil, mas, com 
certeza, é um trabalho 
muito edificante e requer 
cuidado de todos envolvi- 
dos nesta construção. Cui- 
dar desta mãe também é 
oportunizar uma infância 
mais saudável e feliz”, afir- 
ma Rosângela Rodrigues. 


TODOS amar 
contra a DENGUE. 
NÃO FIQUE PARADO! 


Não deixar pneus com água parada é 
fundamental para prevenir a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti. 


NÃO DOE SANGUE 
PARA O MOSQUITO 
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SERVIÇO 


SAÚDE Cirurgia de redução é a solução para os casos de 
hipertrofia mamária, melhorando a qualidade de vida 


Seios grandes podem 
causar problemas 
posturais e dores 


IAN PETERSON* 


Para cerca de 20 milhões de 
brasileiras, os seios volumo- 
sos não são apenas uma 
questão estética, mas sim 
um desafio físico e emocio- 
nal significativo. Além de 
causar problemas posturais 
e dores crônicas, a hipertro- 
fia mamária pode afetar 
profundamentea qualidade 
de vida dessas mulheres. 
Diante desse cenário, a ci- 
rurgia de redução de mama 
surge como uma solução efi- 
caz para aliviar os sintomas 
e restaurar o bem-estar. 
Entre os principais desa- 
fios enfrentados por mulhe- 
res com hipertrofia mamá- 
ria, destacam-se dores crô- 
nicas nas costas e no pes- 
coço, resultantes do peso ex- 
cessivo dos seios. Além dis- 
so, problemas posturais co- 
mo hipercifose (corcunda) 
são frequentemente obser- 
vados, impactando direta- 


mente na qualidade de vida 
dessas mulheres. 

Jaqueline Virgens de Assis 
realizou a cirurgia há cerca 
de seis meses. “Sentia fortes 
dores de coluna devido ao 
peso dos meus seios, tinha 
que usar sutiã com muita 
sustentação e fazia marcas 
nos meus ombros. Tinha 
muita baixa autoestima, 
pois sentia que nada ficava 
legal em mim. Principal- 
mente quando se referia à 
moda praia”. 

Omastologistaecirurgião 


De custo alto, 
a cirurgia tem 
cobertura do 
SUS e planos 
de saúde 


Gamers disputam jogos 
eletrônicos em evento 


JOÃO VITOR SENA* 


Quase 74% dos brasileiros 
têm o hábito dos jogos di- 
gitais, segundo a Pesquisa 
Game Brasil 2024, eviden- 
ciando que as pessoas estão 
cada vez mais envolvidas 
com o universo gamer e os 
esportes eletrônicos. OCom- 
munity Day, evento realiza- 
do ontem na Nave Arena 
CWG, na Casa de E a 
Arena Fonte Nova, reflete a 
consolidação desta tendên- 
cia, reunindo 500 pessoas 
para participar de competi- 
ções de esportes eletrônicos 
e assistir à final do Campeo- 
nato Brasileiro de League of 
Legends (CBLoL) — 1º split. 
O CBLoL é uma competi- 


ção organizada pela Riot Ga- 
mes, empresa detentora do 
jogo League of Legends 
(LoL), que conta com mais de 
180 milhões de jogadores ao 
redor do mundo. No cam- 
peonato, dez times brasilei- 
ros disputam a premiação 
de R$115 mil e uma classi- 
ficação para o Mid-Sason-In- 
vitational (MSI), campeona- 
to internacional que ocorre 
no meio do ano. 

A final do campeonato 
ocorreu em São Paulo, entre 
ostimes Loud e Pain, mas foi 
transmitida para outros es- 
tadosao redor do Brasil. joão 
Paulo Neves, gerente da Na- 
ve, relata que a transmissão 
na Arena Fonte Nova foi fru- 
to de uma parceria com a 


oncoplástico Leonardo Dias 
explica que essas dores não 
só causam uma limitação 
nas atividades diárias e no 
trabalho das pacientes, mas 
também podem influenciar 
negativamente em sua saú- 
de mental e emocional, afe- 
tando sua qualidade de vida 
de maneira abrangente. “A 
pessoa vivecomdor crônica, 
você tem uma dificuldade 
deter sua vida normal eisso 
influencia em todos os ou- 
tros aspectos, às vezes para 
dormir, para conseguir ter 
atividade física... ficam to- 


mando medicação de modo 
contínuo”. 


rúrgico que visa diminuir o 
tamanho e o peso das ma- 
mas, oferecendo alívio para 
mulheres que enfrentam as 
consequências físicas e 
emocionais da hipertrofia 


Riot Games e da expansão 
do cenário gamer. “A gente 
vê que esse cenário gamer 
estácrescendo, não só na Ba- 
hia, mas no Brasil inteiro. 
Aqui na Bahia, em especial, 
está crescendo de maneira 
muito significativa”, 

O estudante Tiago Uehbe 


SALVADOR DOMINGO 21/4/2024 


queline se livrou das dores e retomou a autoestima 


mamária. Além de remover 
o excesso de tecido mamá- 
rioe pele, a mamoplastia re- 
dutora reconstrói a mama 
em uma proporção mais 
adequada ao corpo da mu- 
lher. 

Dias explica que existem 
diversas técnicas para rea- 
lizar o procedimento. “Aca- 


relata que se sente emocio- 
nalmente comovido pelas 
competições. “Assisto CBLoL 
principalmente pela tradi- 
ção. Assisto há oito anos, já 
viderrotase vitórias, já torci 
pra times diferentes. É algo 
quefica, porque, mesmoque 
você pare de jogar, o amor 


bamos fazendo adaptações 
de técnicas principais, mas 
existem múltiplas técnicas”, 
reforça. 

O preparo para a cirurgia 
inclui uma avaliação médi- 
ca completa, que abrange 
exames laboratoriais e de 
imagem, além de orienta- 
ções especificas sobre cui- 


pelo jogo não desaparece”, 

Paraalém datransmissão, 
o Community Day sediou 
competições de Valorant, 
Street Fighter, Just Dance, 
League of Legends, FIFA, Po- 
kémon Trading Card Game e 
Team Fight Tactics, com pre- 
miações avaliadas em mais 


ATARDE 


dados pré-operatórios, co- 
mo a suspensão de deter- 
minados medicamentos e 
jejum antes do procedimen- 
to. “Fiz todos os exames e 
peguei os laudos médicos 
pra enviar para o convênio. 
Precisei perder peso pra rea- 
lizar a cirurgia”, recorda Ja- 
queline. 

Durante o pós-operatório 
é importante seguir uma ro- 
tina de repouso adequado e 
utilizar os medicamentos 
prescritos para controlar a 
dor e prevenir infecções. 
Além disso, é fundamental 
realizar um acompanha- 
mento regular com o cirur- 
gião para avaliar a cicatri- 
zação e os resultados obti- 
dos com a cirurgia. Jaque- 
line conta que seu pós não 
foi doloroso. Além do apoio 
de familiares, ela destaca 
que foi fundamental seguir 
as recomendações médi- 
cas. 

Jaqueline agora desfruta 
demaiorliberdade, podendo 
frequentar a academia sem 
os desafios que a hipertrofia 
mamária impunha. “Mesen- 
ti mais confiante, mais bo- 
nita, mais víva. Me fez me 
amar mais, coisa que eu es- 
tava perdendo. Posso cuidar 
da saúde e a autoestima que 
elevou 100%”, 

Acirurgia de redução ma- 
mária pode ser cara, mas é 
um direito das mulheres e 
pode ser coberta por planos 
de saúde e pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde). 


“SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
MARIANA CARNEIRO 


Centenas de 
gamers foram 
ao evento jogar 
e acompanhar 
o campeonato 


de R$3 mil. 

“Viemos por conta da nos- 
sa amiga, que veio jogar o 
campeonato de Valorant. 
Acompanhamos o CBLoL, 
mas não foi o motivo prin- 
cipal da nossa vinda”, co- 
menta José Edinaldo, acom- 
panhado por Emily Victória. 
Para eles, o evento contribui 
paraa popularização dos es- 
portes eletrônicos. “Essas 
transmissões ocorrem mais 
em São Paulo e em outros 
locais. Ter essa transmissão 
aqui na Bahia viabiliza o 
acesso para as pessoas que 
gostam de assistir esse tipo 
de conteúdo”, diz Emily. 


"SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
MARIANA CARNEIRO 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


Eunice Soares Pereira 
faleceu na UPA de Santo 
Antônio, 79 anos, natural 
de Cachoeira-BA 


Joseval Oliveira Santos 
faleceu no Hospital 2 de 
Julho, 51 anos, natural de 
Salvador-BA 


faleceu no 
Hospital Professor Eladio 
Lasserre, 23 anos, natural 
de Lauro de Freitas-BA 


Douglas Filipe Muniz 
Aguiar 


José Antonio de Oliveira 
Batista faleceu na UPA 
Dr. Artur Sampaio, 68 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Enoe Medrado Delayti 
faleceu no Hospital da 
Bahia, 84 anos, natural de 
Mucugê-BA 


Jeferson Silva da Silva 
faleceu em via pública, 24 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Lucca Carmelo Rangel 
faleceu no Hospital Mater 
Dei, 9 anos, natural de 
Salvador-BA 


Raimunda de Jesus 
Cerqueira faleceu no PA 
16º Centro de Saúde, 69 
anos, natural de 
Cachoeira-BA 


Valdelice da Silva 
Chagas faleceu no 


CLIMA 


Hospital Municipal de 
Salvador, 86 anos, natural 
de Salvador-BA 


Daniel Alves Ramos fale- 
ceu em residência, 80 
anos, natural de Salva- 
dor-BA 


Regina de Jesus Andra- 
de faleceu no Hospital 
do Subúrbio, 84 anos, na- 
tural de Varzedo-BA 


Hiroko Utida faleceu na 
UPA de Santo Antônio, 82 
anos, natural de Campos 
do Jordão-SP 


Eliza Mascarenhas dos 
Santos faleceu no 
Hospital da Bahia, 93 
anos, natural de Ribeira 


do Pombal-BA 


Maria do Carmo Lemos 
Barreto faleceu no 
Hospital da Mulher, 66 
anos, natural de Santo 
Antonio de Jesus-BA 


CAMPO SANTO 


João Paulo Conceição de 
Oliveira faleceu no 
Hospital Aristides Maltez, 
52 anos, natural de 
Salvador-BA 


Verbena João dos Santos 
faleceu no Hospital 
Geral Ernesto Simões 
Filho, 63 anos, natural de 
Salvador-BA 


Matheus do Nascimento 


Junior faleceu em 
residência, 67 anos, 
natural de Porto Alegre-RS 


Telma Afro Lopes 
faleceu em residência, 
74 anos, natural de 
Miguel Calmon-BA 


Afonso da Silva Santos 
faleceu no Hospital do 


Subúrbio, 63 anos, natural 
de Salvador-BA 


Antonio Batista de Jesus 
Neto faleceu no Hospital 
do Subúrbio, 25 anos, 
natural de Salvador-BA 


Clarice de Jesus Borges 
faleceu no Hospital Geral 
do Estado, 92 anos, 
natural de Santo 


Amaro-BA 


Antonio Carlos Calado de 
Menezes faleceu em 
residência, 21 anos, 
natural de Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Antônio Raymundo Ferra- 
do Mendonça faleceu na 


residência, 75 anos, natu- 
ral de Cícero Dantas-BA 


Dulce Matos de Brito Lo- 
pes faleceu no Hospital 
Aliança, 102 anos, natural 
de Caetité-BA 


Nilson Moreira 

Carneiro faleceu no 
Hospital Português, 90 
anos, natural de Ilhéus-BA 
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EXPLOSÃO DE 
DIVÓRCIOS: UM REFLEXO 
DA SAÚDE EMOCIONAL 


Uma pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geografia Es- 
tatística (IBGE), divulgada 
em março, trouxe à tona 
uma realidade cada vez 
mais presente na sociedade 
brasileira: o aumento signi- 
ficativo do número de divór- 
cios. Em 2022, os divórcios 
cresceram 8,6% em compa- 
ração com o ano anterior, 
passando de 386.813 para 
420.039. Os dados apontam 
não só para uma mudança 
nas estruturas familiares, 
mas também para uma re- 
flexão sobre os comporta- 
mentos ligados à saúde 
mental e emocional dos ca- 
sais modernos. Nesse con- 
texto, a psicoterapeuta de 
casais, doutora em Família e 
pesquisadora da conjugali- 
dade, Sinara Dantas explica 
que o casamento deixou de 
ser uma aliança meramente 
sócio-cultural para se tornar 
uma busca pela realização 
emocional individual. 


Por que as pessoas estão ca- 

da vez mais se separando? 
Vivemos, ao longo dos sé- 
culos, algumas transfor- 
mações que levaram o ca- 
samento, do âmbito só 


cio-cultural, para o âmbi- 
to afetivo, em que a fe- 
licidade individual de ca- 
da membro é o mantene- 
dor dos casais. Deixou de 
ser uma aliança entre fa- 
mília, passandoa seruma 
questão de auto-realiza- 
ção emocional. Ao contrá- 
riodo que o senso comum 
sustenta, as separações 
não são uma questão de 
“intolerância com a con- 
jugalidade porque a so- 
ciedade está muito ime- 
diatista”. Isso é uma visão 
rasa. Estamos mais exl- 
gentes com a qualidade 
dos nossos vínculos de 
amor, e não é mais a lon- 
gevidade do vínculo con- 
jugal que transparece o 
sucesso dele, mas sim a 
qualidade — interacional 
entre o par. 


Nasua opinião, o casamen- 
to está fadado ao fracas- 
so? 
De forma alguma. O nú- 
mero de divórcios au- 
mentou, mas, somados a 
eles estão também as no- 


fazer a vida amorosa. As- 
sim como ocorrem os di- 


vórcios, a família conti- 
nua no centro da constru- 
ção individualizada dos 
sujeitos, e o casamento 
ainda tem um lugar pri- 
vilegiado dentre as rela- 
ções mais significativas 
validadas pelos adultos 
na sociedade. Isso tem le- 
vado aos recasamentos, 
que ocorrem tanto por 
conta de divórcios, como 
por conta de viuvez. 


Há pessoas que não acei- 
tamser monogâmicas eter- 
namente e preferem rela- 
cionamentos mais libe- 
rais? 
A diversidade e a flexibi- 
lidade tornam-se caracte- 
rísticas inseparáveis na 
formação de novos casais. 
Percebe-se o aumento da 
mobilidade espacial, o de- 
sejo de preservar a inde- 


pendência e algumas no- 
vas formas alternativas 
de convivênciae parceria, 
como moradia em domi- 
cílios diferentes. Mas, ca- 
da casal cria seu modelo 
único de ser casal. Nesses 
contratos metafóricos 
particulares estão algu- 
mas cláusulas sobre a 
orientação de relaciona- 
mento afetivo e sexual na 
qual se acredita ser pos- 
sível ao casal conviver. 


O que você acha das festas 
cada vez mais comuns, na 
atualidade, para celebrar o 
divórcio? 
Em todas as cerimônias é 
preciso compreender que 
existem, por trás, muitos 
processos familiares invi- 
síveis. O casamento é con- 
siderado o evento mais 
sintomático da vida fami- 
liar, mas, assim como os 
funerais, são ritos de pas- 
sagem naturais e previsi- 
veis. Num momento só- 
cio-cultural caracterizado 
pela autonomia sobre as 
escolhas conjugais, a for- 
ma como as pessoas têm 
escolhido ritualizar seus 
divórcios simboliza o pe- 
so da responsabilidade 
que carregaram sobre es- 
sa liberdade, com de- 
monstrações catárticas, 
de festejos, como se tives- 
sem sido forçadas a per- 
manecer casadas e vivido 
uma saga relacional, 


Nova Unidade 
de Saúde 


A nova Unidade de 
Saúde da Família 
Polėmica vai ofertar 
serviços de atenção 
integral a saúde, desde 
o recém-nascido ao 
idoso, através 
atendimento médico, 
enfermagem e 
odontológico. A 
Unidade de Saúde da 
Família terá 
capacidade para 
atender cerca de 650 
pessoas por dia 
através da atuação das 
quatro equipes de 
Saúde da Família com 
quatro equipes de 
Saúde Bucal. 


Novidades na 
urologia 


O urologista Nilo Jorge 
Leão, coordenador do 
Instituto Brasileiro de 
Urologia (IBCR), foi 
um dos seis 
brasileiros convidados 
pela Intuitive Connect, 
empresa americana 
fabricante do sistema 
robótico da Vinci, para 
conhecer em primeira 
mão a próxima 
geração dessa 
tecnologia. Segundo o 
cirurgião, ainda não 


há previsão de 
chegada da quinta 
geração do robô da 
Vinci ao Brasil, mas a 
grande inovação da 
tecnologia será o 
chamado feedback 
tátil que tornará a 
cirurgia auxiliada por 
robô cada vez melhor. 


Cuidado com a 
rouquidão 


Diante do uso 
excessivo da voz, 
como quando se fala 
demais ou grita-se 
muito, é normal a 
rouquidão aparecer. 
Apesar de comum, se 
o sintoma permanecer 
por duas semanas ou 
mais, a situação deve 
despertar 
preocupação pois 
pode indicar a 
presença de doenças, 
Entre as sérias 
enfermidades está o 
câncer de laringe, que 
tem 90% de chances 
de cura quando 
descoberto 
precocemente, A 
doença é mais 
prevalente no público 
masculino e segundo 
o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) são 
estimados 6.570 casos 
em homens. 
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Estado investe R$ 25 milhões na educação, infraestrutura e desenvolvimento rural 


Colégio para educação no campo 
é reformado para o ensino integral 


DA REDAÇÃO 


Os estudantes do semiárido 
baiano, no município de An- 
dorinha, celebraram ontem 
a entrega do novo Colégio 
Estadual do Campo de Tem: 
po Integral. Os alunos apre- 
sentaram um recital de poe- 
sia para a reabertura da es- 
cola,a 45º unidade deensino 
integral inaugurada desde o 
começo de 2023. O governa- 
dor Jerônimo Rodrigues 
também entregou ao muni 
cipioobrasde pavimentação 
e tecnologias para o proces- 
so de melhoramento gené- 
tico de ovinos e caprinos. 

A estudante do 3° ano, 
Emilian Nery, foi uma das 
jovens a apresentar um tex 
to sobre os novos espaços do 
colégio. Filha de vaqueiro, a 
menina representou a cul 
tura rural no palco. "Pessoas 
do campo são batalhadoras, 
e uma escola dessa, para a 
gente, é uma oportunidade 
de futuro muito importante. 
Ter um teatro desse, tecno- 
logia avançada, que as pes- 
soas da zona rural não ti 
nham acesso, é incrível”, 
compartilhou. 

Entre os alunos matricu- 
lados no ensino regular, téc 
nicoe na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), 70% são ori- 
ginários da comunidade ru- 
ral. Para a educação do cam. 
po em Andorinha, foram 
destinados R$ 13,8 milhões. 
A obra, que contou com a 
ampliação e modernização 
da estrutura, foi executada 
pela Companhia de Desen- 
volvimento Urbano do Esta- 
do da Bahia (Conder), em 
parceria com a Secretaria da 
Educação (SEC). Os alunos já 
assistem às aulas em salas 
novas e podem usufruir de 
um teatro com 176 lugares, 
restaurante estudantil, cam- 
po de futebol society com 
pista de atletismo e quadra 
poliesportiva coberta. 


ne ja w $ n 
Nova escola tem teatro, restaurante, campo de futebol society com pista de atletismo e quadra poliesportiva 
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Jerônimo: “A escola é um ambiente de cuidado” 
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Jerônimo Rodrigues ex- 
plicou que o modelo de en- 
sino integral, implantado na 
escola após a modernização, 
visa garantir ferramentas 
pedagógicas diversificadas, 
conforto e alimentação de 
qualidade para que estudan- 
tes e professores tenham 
um ambiente adequado pa- 
ra a aprendizagem. 

“Aescola é sempreumam- 
biente de cuidado, de zelo, 
mas também de aprendiza- 
gem. Então tem que ter 
ar-condicionado para que 
professores e estudantes 
não fiquem naquela agonia, 
no calor de Andorinha, e 
consigam trabalhar e apren- 
der. Tem que ter alimento de 
qualidade, espaços para um 
ensinocriativo”, declarou Je- 
rônimo, enfatizando que o 
teatro pode ser usado tam- 


A TARDE FM leva vo 


Feijão Almeida / GOVIA 


bém pela rede municipal de 
ensino, contribuindo para a 
formação de alunos do nível 
fundamental. 

A população rural do mu- 
nicípio também foi benefi- 
ciada com a entrega da se- 
gundaetapa da obra do Cen: 
tro de Reprodução de capri 
nos e ovinos, fruto de con 
vênio entre o Estado e a pre- 
feitura. ACompanhia de De- 
senvolvimento e Ação Re- 
gional (CAR), vinculada à Se- 
cretaria de Desenvolvimen- 
to Rural do Estado da Bahia, 
investiu cerca de R$300 mil 
emtecnologias para melho- 
ramento genético. À estima 
tiva é de que 11 mil agri 
cultores familiares sejam 
diretamente impactados 
com o aumento da sua pro- 


INDÚSTRIA 


Nova empresa 
chinesa se 


instalará em 
Camaçari 


DA REDAÇÃO 


A fábrica chinesa de aero- 
geradores Goldwind foi 
anunciada pelo secretário 
de Desenvolvimento Econô- 
mico da Bahia (SEI), Angelo 
Almeida, como a mais nova 
empresa de Camaçari. A ex: 
pectativa é que sejam gera 
dos1.100 empregos diretos e 
indiretos. 

Maior fornecedora de tur- 
binas eólicas do mundo, a 
Goldwind instalará a planta 
deaerogeradores. “O projeto 
da empresa incluí a implan 
tação de um parque de for- 
necedores de componentes 
eólicos, composto por um 
grupo de empresas dosetor”, 
disse o gestor em entrevista 
ao site Bahia Econômica. 

Após disputa com o Ceará, 
a chegada da empresa chi- 
nesaà Bahia atesta, segundo 
Angelo Almeida, o potencial 
do Estado na geração de 
energia limpa, rica e abun- 
dante. 


Muniz sugere 
vice de Bruno 


“Tiago Correia é o nome. E 
ele aceita, já conversei com 
ele”. Esta é a sugestão do 
presidente da Câmara, Car- 
los Muniz (PSDB), para o 
posto de vice na chapa do 
prefeito Bruno Reis (União 
Brasil), quando for oficia- 
lizadasua candidatura à re- 
eleição. O deputado esta- 
dual Tiago Correia é do 
PSDB, mesmo partido do 
próprio Carlos Muniz. Já a 
atual vice e secretária mu- 
nicipal de Saúde, Ana Paula 
Matos, é do PDT. Entretan- 
to, falta ‘combinar’ com o 


dução de carne, leite e de- prefeito, que sinaliza pre- 
rivados ferência por Ana Paula. 
cê + acompanhante para este ESPETÁCULO! 
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A chegada dos portugueses foi boa 
ou ruim? O racismo é a pior sequela 


Nossos velhos e prezados 
mestres lá na nossa Facom da 
UFBA já ensinavam: ponto de 
vista é a vista de um ponto. A 
Baía de Todos-os-Santos vista 
do Elevador Lacerda é uma 
coisa, da Ilha dos Frades é ou- 
tra e da Ilha de Itaparica é 
outra, e é a mesma baia. 
Eporaío dia 22 de abril de 
1500 tem dois pontos de vis. 
ta. O dos portugueses, que 
celebra a data como o Des- 
cobrimento do Brasil, e o dos 
antropólogos, a ciência que 
estuda a origem dos povos e 
suas características, como a 
chegada dos portugueses. 


Etambém poraína festados 
500 anos em Porto Seguro, no 
dia 22 de abril de 2000, Fer- 
nando Henrique Cardoso, o 
presidente, puxou todas as co- 
memorações celebrando o 
Descobrimento do Brasil. 


NA PASSARELA — Tinha jor- 
nalistas de todo canto. Na vés- 
pera da festa, pausa para con- 
fraternização, com um encontro 
na Passarela do Álcool Geraldão, 
jornalista da terra (hoje no céu), 
já embalado por algumas cer 
Vejas, subiu na mesa 

— Queridos colegas do Bra- 
sil, vocês veem um espetáculo 


Em Jequié, nova pendenga 
familiar no jogo da política 


Na política de Jequié o hoje 
deputado Hassan Ioussef 
(PP), rompeu com o cunhado, 
o deputado federal Antonio 
Brito (PSD), e fechou com o 
prefeito Zé Cocá (PP), com 
apoio de quem se elegeu. 

A versão 2024 do mesmo 
imbrógliotem novos ingre- 
dientes. Brito, que hoje é o 
principal líder da oposição 
a Cocá, lançou como can- 
didato a prefeito outro cu- 
nhado, Alexandre Hassan 
(PSD), também irmão do 


deputado Hassan. 
Até 2020 Hassanera o vice 
do prefeito Sérgio da Game- 
leira (PSB), indicado por An- 
tonio Brito, com quem rom- 
peu para ficar com Cocá. 
Comedido, Hassan não é 
de fazer discursos histriôni- 
cos, mas sempre fala que está 
muito satisfeito com a alian- 
cacom Cocá. Mas ainda nada 
falou sobre a nova situação. 
Na bolsa de apostas, 99%cra- 
vam que ele fica com Cocá. 
Falta ver com que discurso. 


da natureza nessa maravilho- 
sa Terra Máter. Saibam tam 
bém que ela espelha a primei 
ra grande lição dos portugue- 
ses: ladrão tem bom gosto. 

E daí o papo correu. O por- 
tuguês chegou enxergando o 
índio como sub-gente, tentou 
escravizá-lo, não colou Foi na 
África, pegou os negros para 
tratálos como bichos. E após 
séculos de muitos maus tratos 
e assassinatos com o tempero 
da perversidade, as sequelas es- 
tãoaífirmes e fortes. O jogo dos 
sensatos é corrigir os pecados. 


COLABOROU: MARCOS VINICIUS 


Valença vai 
ganhar hospital 


O governador Jerônimo Rodri- 


— Só está faltando ajus- 
tarmos alguma coisa na 
questão do terreno. 

Ele pretende instalar uma 
rede cobrindo os 27 territórios 
de identidade. No da Costa das 
Baleias, R$ 200 milhões, no de 
Alagoinhas, R$ 161 milhões. 


Marcio Filho / MTUR / 08.032018 


Porto Seguro: marco do descobrimento ou chegada? 


Os bons preços turbinam o 
frisson na turma do cacau 


Produtor de cacau em Jitaúna, onde foi prefeito dois 
mandatos, o deputado Patrick Lopes (Avante) admite: 
a região cacqueira vive um raro momento de bom 
astral, o melhor desde que a vassoura de bruxa 
espalhou terror. Motivo: o preço do produto chegou 
a R$ 1 mil a arroba (is quilos). Ponderando que em 
2015 era R$ 109 a arroba e a coisa se arrastou até 
2023 com no máximo R$ 113, é um boom. 

— Não tenha dúvida que é um bom 
momento. Muita gente cultiva cacau irrigado, 
o que dá duas safras por ano. 

Juvenal Maynard, ex-superintendente da 
Ceplac, diz que o otimismo é justificável. 

— A projeção é que isso vai durar pelo menos 


4 anos. Dá para cada um arrumar a vida. 


POLÍTICA _ 
COM VATAPÁ 


Na Capital do Bode 


conhecida nacionalmente 
como a Capital do Bode, falta 
oficializar. Terra das 
andanças de Lampião e palco 


cunhou lá no início do século 
passado a frase até hoje em 
vigor: terra de cabras fortes 
e políticos fracos. 

Conta José Guimarães 


— O que tens aí para 
degustarmos, senhora? 

— Tudo. Bode assado, 
bode moqueado, bode 
ensopado, bode malassado... 

— A senhora não tem 
outra coisa não? 

— Fora disso, só ovos. 

— Se não for de bode, 
eu quero. 
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Olha ele sempre de olho! 


Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 


Toda semana tem conteúdo novo 
no Jornal e Portal A TARDE. 
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APOIO Ao menos 25 deputados e senadores doaram dinheiro para bancar manisfestação de hoje 


Parlamentares arrecadam R$ 125 
mil para custear ato pró-Bolsonaro 


DA REDAÇÃO E AGÊNCIAS 


Deputados e senadores do 
PL juntaram R$ 125 mil em 
uma 'vaquinha' para ajudar 
a custear a manifestação a 
favor do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), marcada pa- 
ra hoje, às 10h, no Rio de 
Janeiro. 

Conformeapuração do Es- 
tadão, ao menos 25 parla- 
mentares participaram da 
arrecadação, sendo o depu- 
tado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) o responsável pela 
“vaquinha! Ele doou R$ 5 mil 
para ajudar. “Eu fui o pri- 
meiro para dar exemplo”, 
afirmou. 

Além dele, outros 15 co- 
legas deputados e nove se- 
nadores desembolsaram R$ 
5 mil. Quatorze dos congres- 
sistas que participaram da 
“vaquinha” tiveram os no- 
mes revelados por Sóstenes, 
que dizter firmado um com- 
promisso de não identificar 
todos os parlamentares, já 
que alguns deles pediram si- 
gilo. O pastor Silas Malafaia, 
que também estará presen- 
te, confirmou outros dois 
nomes. 

Até a tarde de anteontem, 
mais de 70 deputados con- 
firmaram que vão para oato 
pró-Bolsonaro, além de nove 
senadores e quatro governa- 
dores ou vice-governadores 
aliados. Um dos objetivos da 
manifestação de hoje, além 
de demonstrar apoio ao 
ex-presidente, é protestar 
contra suposto cerceamento 
à liberdade de expressão no 
Brasil. 


Distorção da realidade 

A carta do Comité de Assun- 
tos Judiciários da Câmara 
dos Deputados dos Estados 
Unidos distorceu a realida- 
de brasileira visando atacar 
as investigações sobre a su- 
posta tentativa de golpe de 
Estado que culminou nos 
ataques do 8 de janeiro de 
2023 às sedes dos Três Po- 
deres, em Brasília. A avalia- 
ção é da ONG Washington 
Brazil Office (WBO), que se 
diz “apartidária e indepen- 
dente” e reúne especialistas 


ARQUIVAMENTO 


Vendel Caler / Ag A TARDE / 832034 


O ex-presidente Jair Bolsonaro convocou apoiadores para participar de uma manifestação hoje, no Rio 


Objetivo do 
ato é protestar 
contra suposto 
cerceamento à 
liberdade de 
expressão 


APOIO À 'VAQUINHA! 


Bia Kidis (PLD) 
Carlos Portinho (PL-RJ) 
Dr. Hiran (PP-RR) 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
Inalei Lucas (PL-DF) 
Jorge Seit (PL-5C) 

José Medeiros (PLMT) 
Magno Malta (PL-ES) 
Marcos Rogério (PLRO) 
Nikolas Ferreira (PL-MG) 
Pr. Marco Feliciano (PLSP) 
Rogério Marinho (PLEN) 
Sóstenes Cavalcante (PLRJ) 
Wilder Morais (PL-GO) 


brasileiros de diversas áreas 
nos Estados Unidos. 

Por trás dessa estratégia, 
segundo a WBO, estariam 
forças da extrema-direita 
tentando convencer a opi- 
nião pública estrangeira de 
que o Brasil está sob um re- 
gime de censura. “[A carta] 
distorce aspectos da realida- 
debrasileirae, por isso, ficou 
claro que há grupos de in- 
teresse induzindo a erro e a 
umaleitura tendenciosa por 
parte dessa importante co- 
missão”, disse Paulo Abraão, 
diretor-executivo do WBO. 

Para ele, um dos objetivos 
da carta é a impunidade pa- 
ra aqueles que promoveram 
o movimento que queria 
anular o resultado das elei- 
çõesde outubro de 2022. "Foi 
uma manobra induzida por 
membros da oposiçãode ex- 
trema direita brasileira para 
fragilizar as investigações 
dos crimes cometidos den- 
tro do País. É uma clara es- 
tratégia de impunidade”, 


A nota da entidade des- 
tacou que, em março, par 
lamentes brasileiros tenta- 
ram “vender, nos Estados 
Unidos, a tese de que há vio- 
lação à liberdade de expres- 
são no Brasil por se exigir 
que plataformas digitais 
bloqueiem conteúdo com 
informação ilícita, mas essa 
versãonão foiaceita pelaCo- 
missão de Direitos Huma- 
nos do Congresso dos EUA. 


Livre expressão 
No início de março, uma co- 
mitiva de parlamentares da 
oposição, liderada pelo de- 
putado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), foi ao Congresso 
americano denunciar su- 
posto cerceamento à liber- 
dade de expressão no Brasil. 
Ocoordenador do Programa 
de Democracia do WBO, Pe- 
dro Kelson, disse que, dessa 
vez, a Comissão Judiciária 
foi instrumentalizada por 
este grupo de interesse para 
vazar dados sigilosos da jus- 


TCU mantém salário de deputado preso 
por participação no assassinato de Marielle 


DA REDAÇÃO 


O Tribunal de Contas da 
União (TCU) arquivou o pe- 
dido do Ministério Público 
para a suspensão imediata 
do salário do deputado fe- 
deral Chiquinho Brazão, 
presos sob suspeita de ser 
um dos mandantes do as- 
sassinato da vereadora Ma- 
rielle Franco e do motorista 
Anderson Gomes. 

A solicitação para a inter- 
rupção do pagamento foi 
feita no último mês pelo 
subprocurador-geral do MP, 
junto ao TCU, Lucas Furtado. 
Omediador pediu que o TCU 
determinasse à Câmara dos 
Deputados a suspensão do 
salário de Brazão, caso a pri- 
são fosse mantida. 


Dran 


O TCU justificou que o ar- 
quivamento do processo se 
deu pelo “não preenchi- 
mento dos requisitos de ad- 
missibilidade”. Ainda de 
acordo com o documento, 


Chiquinho Brazão está preso desde março deste ano 


mara dos Deputados / Divulgação 


Ny 


não há elementos suficien- 
tes que comprovem “qual- 
quer ilicitude cometida pe- 
los gestores da Câmara dos 
Deputados”, já que a decisão 
de suspender o salário é res- 


ponsabilidade do departa- 
mento pessoal da Casa. 

Conforme o regimento, 
mesmo que um parlamen- 
tar seja preso, ele ainda con- 
tinua recebendo o salário, já 
que o seu mandato perma- 
nece válido. No caso ane 
cífico de Brazão, a possibi- 
lidade de perda da vaga na 
Câmara está sendo debatida 
em um processo no Conse- 
lho de Ética. 

Para o relator do caso no 
TCU, ministro Aroldo Ce- 
draz, descontos nosalário de 
Brazão podem ser aplicados 
pela Câmara, já que ele é pa- 
go de acordo com o com- 
parecimento às sessões de- 
liberativas do plenário. Bra- 
zão está preso desde o úl- 
timo dia 24 de março. 


tiça brasileira. 
[Essa estratégia) tem co- 
mo objetivo tentar desmo- 
ralizar as investigações de 
responsabilizações contra 
os ataques ao Estado Demo- 
crático de Direito do Brasil 
com informações incomple- 
tase superficiais sobre a rea- 
lidade brasileira”, afirmou. 
A liberdade de expressão 
no Brasil encontra limites 
legais, ao contrário do que 
pode ser interpretado pela 
Primeira Emenda da Cons- 
tituição dos EUA, que veda 
qualquertipo de limitação a 
esse princípio. É possível, 
por exemplo, fundar um 
partido nazista, que defende 
superioridade racial. No 
Brasil, a defesa da ideologia 
nazista e o racismo são con- 
siderados crimes. 
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Bolsonaro gravava um video com 
apoiadores na praia, no Rio, quando 
quase fol derrubado por uma onda 
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Petrobras 

vai investir 
R$ 2,5 bilhões 
no setor naval 


DA REDAÇÃO 


A Petrobras anunciou uma 
série de encomendas de na- 
vios de apoio para o afre- 
tamento de 38 barcos para 
serem construídos até 2030. 
O valor total do investimen- 
to ao setor naval é de R$ 2,5 
bilhões. Segundo o presi- 
dente da estatal, Jean Paul 
Prates, as licitações, que co- 
meçam a ser lançadas ainda 
neste mês, terão contratos 
indutivos e não compulsó- 
rios à contratação dos esta- 
leiros nacionais. 

“Essas formas de contra- 
tar são indutivas ao conteú- 
do local e não necessaria- 
mente compulsórias”, disse 
o CEO à imprensa no lan- 
çamento do “Mapa dos Es- 
taleiros”, elaborado pelo Ins- 
tituto Brasileiro do Petróleo 
(LBP), na última quinta. 

A encomenda dos navios 
integra o puno de negócios 
2024-2028 da Petrobras, que 
prevê 200 barcos de apoio 
para substituição de contra- 
tosvigentese modernização 
da frota. As contratações in- 
cluem o afretamento de 12 
navios de apoio a platafor- 
mas (PSVs, na sigla em in- 
glês) que tiveram as licita- 
ções lançadas este mês. Ou- 
tros 11 PSVs serão contrata- 
dos para entrega depois de 
2030. 

Jean Paul Prates afirmou 
também que o governo es- 
pera anunciar, ainda no pri- 
meiro semestre deste ano, 
um programa para fortale- 
cimento da indústria naval 
nacional, no modelo de um 
‘PAC do mar”. O presidente 
da Petrobras ressaltou que a 
empresa participa das dis- 
cussões, mas que as medi- 
das serão definidas pelo go- 
verno federal. 

Com o anúncio das enco- 
mendas, há expectativa de 
queo Enseada do Paraguaçu, 
localizada em Maragogipe, 
na Bahia, possa ser um dos 
estaleiros que voltarão a ter 
demandas da estatal. Atual- 
mente, a operação está li- 
mitada a menos de 15% da 
área do complexo indus- 
trial, e apenas 200 trabalha- 
dores atuam no local. 


Filho do prefeito de 
Belém morre aos 16 anos 


AGÊNCIA BRASIL 


O prefeito de Belém, Edmil- 
son Rodrigues, comunicou 
ontem, nas redes sociais, 
que seu filho, Arthur Rodri- 
gues, de 16 anos, morreu em 
Joinville, Santa Catarina, on- 
deviviacoma mãee passava 
por um tratamento de saú- 
de. A causa da morte não foi 
divulgada 

“Neste momento de inex- 
primível dor, é com o co- 
ração partido que compar- 
tilhamos com todos os be- 
lenenses a perda de meu 
querido filho, Arthur. Eleera 
um jovem de 16 anos, cheio 
de luz e generosidade, e 
mesmo em seus últimos 
dias, nos deu lições de força 
e amorosidade”, escreveu o 


prefeito. 

Edmilson Rodrigues in- 
formou ainda a intenção do 
filho de doar os órgãos. 
“Através da doação de seus 
órgãos, queremos mostrar 
sua essência amorosa, seu 
desejo de ajudar o próximo 
e seu sonho de justiça so- 
cial”, completou o prefeito, 
que agradeceu o apoio que 
recebeu nos últimos dias. 

A postagem anunciandoa 
morte do filho gerou diver- 
sos comentários de autori- 
dades, inclusive do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, que se solidarizou com o 
político paraense. “Meus 
sentimentos a você e sua fa- 
mília, companheiro. Muita 
força nesse momento tão di- 
fícil”, disse Lula. 


CARO LEITOR 


Informamos que temporariamente a 
CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
está funcionando nos seguintes números: 
(71) 3271-8550 / 3340-8734 
3340-8612 / 3340-8892 
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JOANA OLIVEIRA 


Caio Arruda cresceu vendoa 
mãe trabalhar como costu- 
reira, em Paulo Afonso. 
Quando ele saiu de lá para 
fazer faculdade em Recife, 
decidiu estudar administra- 
ção com foco em moda, pen- 
sando em ajudá-la a criar 
seu próprio negócio. Deu 
certo e, em 2012, nasceu a 
Clara Arruda, que hoje está 
em 300 lojas multimarcas 
espalhadas pelo Brasil. Em 
2019, deram um importante 
passo: fizeram duas expor- 
tações para os Estados Uni. 
dos e, no ano passado, para 
a Suiça. “Fiz uma especia- 
lização em comércio exte- 
rior. A ideia era importar, 
porque trabalhamos com 
aviamento nas roupas, com- 
právamos da China, mas is- 
so é muito caro. Nesse es- 
tudo de mercado, percebe- 
mos que havia espaço lá fora 
para nosso produto”, conta 
Caio, um dos pequenos e 
médios empresários que 
movimentam esse setor na 
Bahia 

No ano passado, o Brasil 
alcançou orecorde de 28.524 
negócios que vendem para o 
exterior, uma alta de 2% em 
relação a 2022, de acordo 
com a Secretaria de Comér- 
cio ExteriordoMinistériodo 
Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC). O Nordeste regis 
trou o maior crescimento 
percentual em relação às 
empresas exportadoras de 
pequeno porte: 7,5%. Na re- 
gião, a Bahia lidera as ex- 
portações, ocupando o nono 
lugar no país. As pequenas e 
médias empresas (PMES) 
correspondem a 33% das ex- 
portações na Bahia (dados 
de 2023). Há cinco anos, esse 
volume era de 21,5% 

O principal macrossetor é 
o de Indústrias de Transfor- 
mação, que representa 
62,5% do total exportado. 
Agropecuária responde por 
32% das exportações baia- 
nas, seguida por Indústrias 
Extrativas (5,1%), de acordo 
com a Federação das Indús 
trias do Estado da Bahia 
(Fieb). 

“Os produtos mais pro- 
missores da exportação, são 
a soja, o óleo combustível, o 
algodão e minérios, mas 
existe mercado para diver- 
sos produtos, da cachaça ao 
chocolate”, ressalta Patricia 
Orrico, gerente da Fieb. Leo 
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Do setor têxtil ao de cosméticos, pequenas e médias empresas 
apostam em tecnologia e sustentabilidade para conquistar o mercado externo 


Participação de PMEs nas 
exportações baianas passa 
de 21,5% para 33% em 5 anos 


Peças da Clara Arruda são 


Teles, coordenador de Mer- 
cado e Internacionalização 
do Sebrae Bahia, acrescenta: 
“O estado é especialmente 
competitivo em alguns se, 
tores, como o de cosméticos, 
com o diferencial dos pro- 
dutos de origem, como cu- 
puaçu e outros produtos lo- 
cais. Temos, inclusive, um 
projeto de indicação geográ 


vendidas para EUA e Suíça 


fica, para valorizar ainda 
mais o que é feito aqui, com 
tecnologia única e local” 
Foi justamente nesse se- 
tor que Karla Brito decidiu 
investir quando fundou 
com a sócia, há 10 anos, a 
Flora Brazil, empresade cos- 
méticos capilares e para a 
pele, com fórmulas feitas 
com produtos naturais es- 


Divulgado 


Karla e Inês, da Flora Brazil, exportam para o Egito 
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CAIO ARRUDA, da Clara Arruda 


sencialmente baianos, co: 
mo o cupuaçu. “Numa via 
gem parao Egito, eueminha 
sócia fomos a uma feira de 
cosméticos onde tinham 
destaque produtos com 
componentes supostamen- 
te brasileiros. Então, ela me 
convidou para empreender 
nesse setor”, conta Karla. A 
empresa já nasceu com o 


propósito de vender para o 
Egito — e é a única marca 
brasileira certificada pela 
agência de vigilância sani 
tária daquele país—, mas já 
exportoutambém paraoCa- 
tar e os Emirados Árabes. 

“Eu achava que era só ter 
um produto e mandar para 
lá, mas tem todo um pro- 
cesso regulatório, ainda 
mais em países que troca- 
ram de governo várias vezes, 
com mudanças de leis e rea- 
dequações de produtos”, 
conta Karla. Como todos os 
exportadores, Caio Arruda 
também relata desafios para 
vender as peças da Clara Ar- 
ruda para outros países. 
Atualmente, sua empresa 
negocia envios para Espa- 
nha e França. 

“No interior, a capacidade 
produtiva é limitada, a re- 
gião não tem um DNA de 
moda, por isso, capacitamos 
as costureiras locais, cria- 
mosum cluster de produção, 
mas sabemos que precisa- 
mos expandir isso se qui- 
sermos continuar crescen- 
do”, afirma. Ambos empre- 
sários apontam a logística 
como principal dificuldade, 
pois exige mais trabalho e 
maiorescustos.“Paradriblar 
um pouco isso, passamos a 
enviar os produtos da Flora 
Brazil em sachês e, assim, 
facilitar o processo”, comen- 
ta Karla. 

Por isso, Leo Teles explica 
que quem quer exportar de- 
ve fazer antes um diagnós 
tico profundo da própria 
empresa e entender o grau 
de maturidade do negócio 
para se lançar no mercado 
internacional. “Além disso, é 
preciso se ater ao padrão 
desse mercado, melhorar 
embalagem, rotulagem e 
precificação, Uma boa dica é 
participar de feiras, conven 
ções e rodadas de negócios 
nacionais e internacionais 
para entender os riscos e 
oportunidades”, orienta 

“Ter site e material de di- 
vulgação ao menos em in- 
glês e, se possível, em outros 
idiomas, também é impor- 
tante”, acrescenta Patricia 
Orrico. “Nas primeiras ven 
das, é recomendável buscar 
apoio de uma comercial ex- 
portadora, que vai não só au- 
xiliar a empresa com as 
questões de contrato, como 
também fazer a busca por 
potenciais clientes. Com o 
ganho de experiência, o em 
presário pode fazer a expor- 
tação direta”, diz ela. 


Com o mercado global cada 
vez mais preocupado com 
valores de sustentabilidade, 
apostar em linhas de pro 
dução menos agressivas ao 
meio ambiente é um dife- 
rencial para os exportado- 
res. No setor têxtil, por 
exemplo, a chamada 
Fashion Revolution, que co- 
meçou em 2014, fez as pes- 
soas se questionarem de on- 
de vêm suas roupas e qual o 
verdadeiro preço delas, já 
que muitas são fabricadas 
com trabalho análogo à es- 
cravidão e com grande pre- 
juízo ambiental “Por isso, na 
Clara Arruda produzimos 
tudo com energia verde. Fa 
zemos estampas exclusivas 
emodelagem excelente com 
tingimentos mais naturais. 
Usamos algodão BCI [Better 
Cotton Iniciative, que certi- 
fica algodão sustentável) e 
abolimos o poliéster”, conta 
Caio Arruda. Ele diz que o 
produto fica mais caro e é 
necessário mais jogo de cin 
tura para negociar com os 
compradores, mas garante 
que vale a pena. 

Já na Flora Brazil, Karla Bri- 
to utiliza tintas sem chumbo 
nos rótulos da marca, e os 
produtos são feitos comágua 
bioativa, extraída da seiva 
das plantas. “Ainda me in- 
comodavam as embalagens 
de plástico, mas, recente- 
mente, começamos a fabri 
cá-las com plástico compos: 
tável, para diminuir o impac- 
to ambiental”, conta. Vale tu- 
do, afinal, para tornar a mer- 
cadoria mais competitiva no 
mercado internacional. 
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Espécime foi batizado de Tietasaura derbyiana em homenagem a Jorge Amado e a Orville A. Derby 


Dinossauro que viveu na Bahia é identificado 


TATIANA ALVES 
Rádio Nacional, Rio de Janeiro 


Cientistas da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
identificaram uma nova es- 
pécie de dinossauro que vi. 
veu no Recôncavo Baiano. O 
trabalho também revelouos 
primeiros ossos de dinos- 
sauros descobertos na Amé- 
rica do Sul, segundo a ins 
tituição. 

O espécime foi batizado 
como Tietasaura derbyiana, 
em homenagem ao roman: 


Sobrinha de 
“Tio Paulo” é 
agredida 

na cadeia 


DA REDAÇÃO 


Asobrinha de Paulo Roberto 
Braga — o Tio Paulo; idoso 
de 68anos de idade queteria 
sido levado morto para uma 
agência bancária no Rio de 
Janeiro na última terça-fei 
ra, 16 —, Érika de Souza Viei- 
ra Nunes, teriasidoagredida 
dentro do Presídio de Ben- 
fica, no Rio, segundo relatos 
de sua advogada. 

“Erika sofreu represálias 
dentro da prisão. Ela me re- 
latou que assim que ela che 
goua Benfica, jogaram água 
e comida nela”, contou a ad: 
vogada Ana Carla de Souza 
Corrêa ao portal G1. Pedi o 
seguro, e ela está resguar. 
dada, graças a Deus”, acres- 
centou a defensora. 

A advogada esteve no ve 
lórioenoenterro docorpode 
“Tio Paulo”, em uma cerimô- 
nia simples no Cemitério de 
Campo Grande. A família 
conseguiu o sepultamento 
gratuito, um benefício da 
Prefeitura do Rio para quem 
alega não ter condições de 
arcar com os custos. 

Ainda segundo Ana Carla, 
Erika teve “um surto de um 
efeito colateral” e só perce- 
beu que o tio morreu quan- 
do o Samu (Serviço de Aten: 
dimento Móvel de Urgência) 
chegou e atestou o óbito. 

“Elatem depressão, eacre 
ditamos que isso aconteceu. 
Ela é sobrinha do Paulo, 
sempre conviveu com ele. 
(..) Batemos na tecla de que 
ela precisa ser solta para cui: 
dar da filha especial”, defen: 
deu a advogada. 


LEIA A MATÉRIA NA INTEGRA NO 
PORTAL A TARDE 


ce Tieta do Agreste, do es 
critorJorge Amado, eao geó- 
logo e naturalista Orville A. 
Derby, fundador do Serviço 
Geológicoe Mineralógico do 
Brasile um dos pioneiros da 
paleontologia brasileira. 
“No caso da obra Tieta, ela 
sai da cidade dela, some um 
tempo e depois volta trazen- 
do um furdunço pra cidade 
onde ela nasceu. E esses ma 
teriais, numa alusão à his 
tória, fizeram a mesma coisa. 
São levados do Brasil há mui: 


to tempo e agora retornam 


Érika teria levado Paulo morto para um banco 
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Em conformidade com o art. 7º do Estatuto e Regamento Interno da Companhia de De 
senvolvimento Urbano da Estado da Bahia - CONDER fica convocado o Senhor Aclonista 
para reunião da Assembleia Geral Ordinária, à realizar-se por teleconferência, no dia 25 
de aii de 2024, às 10:008, com a seguinte ordem do dia: 

1, Apreciação do Parecer relativo à Prestação de Contas e Demonstrações Financeiras da 
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SINDICADO DOS HOTEIS E POUSADAS DE MATA DE SÃO JOÃO SINDIHMAT 


HP 1738065 90019) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
contomidade com a artigo 858 da CLT - Consilidação das Leis do Tra 
em vigor ficam convocados todas as Empresas integrantes da categoria econò- 
ca para reunião da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realzaca no ca 24/04/2924 
(guarta-eira), no Salão Business Cemar - Centro de Corvenções do Grand Paladum Imbassai 
Rasca! & Spa, ituado à Rodovia Ba 099. Km 65, Mata de São João dé 15h30m em 1º Convo- 
cação e às 160 em 2º Convocação para aprecia a seguirte or 


perto e discute sabre a pauta de tetendicações aprovadas em assembleia dos 

ta no dia 1203/2024 encam pel SINDHOTÉIS. 

B) Autorizar o Sindicato pr ser representante a fina Convenção Coletiva de Trabalho ou 
às negociações instaurar 

C) O que ocorrer 
Mata de São Jodo, 20 de 


de 2024. — Alton Tebueira Barbosa - Presidente 


comessasnovasinformações 
cientificase essa nova espécie 
de ornitísquia para o país”, 
explica uma das pesquisado. 
ras do estudo da Uerj, a pa- 
leontóloga Kamila Bandeira, 
sobre a escolha do nome 

A Tietasaura é a primeira 
espécie no Brasil de um di 
nossauro do grupo dos or- 
nitísquios, de alimentação 
herbívora, caracterizados 

elo focinho em forma de 

ico e pela estrutura da pél 
vis semelhante à das aves. 
Além disso, se nota a ten 


dência da região em abrigar 
esses animais. 


“ATietasaura foi descrita com 
outros materiais de dinos- 
sauros na mesma pesquisa. 
Esses materiais são os mais 
antigos coletados na América 
do Sul. Hoje em dia temos 
uma diversidade muito alta 
de espécies na Argentina, no 
Brasil também. Mas os pri 
meirosdinossauros da região 
foram coletados na Bahia”, 
destaca a paleontóloga. 


A equipe de paleontólo 
gos, coordenada pelas pes- 
quisadoras Kamila Bandeira 
e Valéria Gallo, ambas do Ins- 
tituto de Biologia Roberto Al- 
cantara Gomes, da Uerj, ana- 
lisou fósseis coletados entre 
1859 e 1906 na Bacia do Re- 
côncavo, no leste da Bahia 
Esses materiais eram consi- 
derados perdidos, mas fo 
ram encontrados recente- 
mente no Museu de História 
Natural de Londres. Ainda 
não há previsão de retorno 
desses fósseis para o Brasil. 


Chuvas devem ficar acima da 
média em maio, no Norte e Sul 


LUCAS PORDEUS LEÓN 


Agência Brasil, Brasília 


O mês de maio promete ser 
de chuvas acima das médias 
históricas, pelo menos para 
grande parte das regiões 
Norte e Sul do Brasil. Tam- 
bém estão previstas chuvas 
acima da média para o leste 
da região Sudeste (principal. 
mente São Paulo) e para o Rio 
Grande do Norte e Paraíba, 
além de áreas pontuais do 
centro sul nordestino (tons 
de azul na 1º figura). A pre 
visão é do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
Parao leste de São Paulo e 
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NO NOSSO SITE 


A PROGRAMAÇÃO 


o sudoeste de Mato Grosso 
do Sul também estão pre 
vistas chuvas acima da mé- 
dia em maio (tons de cinza e 
azul da 1º figura). “Entretan 
to, na parte oeste do Paraná, 
há possibilidade de restri 
ção hídrica nas lavouras on- 
dea previsão aponta chuvas 
ligeiramente abaixo da mé- 
dia”, destaca o instituto. 

O Inmet prevê ainda chu- 
vas próximas ou abaixo da 
média para o extremo-norte 
e sul do Norte, norte do Nor 
deste, região Centro-Oeste e 
interior da Região Sudeste, 
além deáreas docentro-nor 
te do Paraná 


Salvador - Bah 
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“Não estão descartados 
eventos de chuva na parte 
norte e leste da região Nor 
deste, ainda devido à atua- 
ção daZonade Convergência 
intertropical (ZCIT), bem co 
mo aquecimento do Atlân- 
tico Tropical”, informa 

O Inmet avalia o impacto 
da chuva para a safra de 
grãos. Ele prevê que a região 
do Matopiba (que engloba 
Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia e concentra boa par 
te do agronegócio brasilei 
ro), está apresentando ní- 
veis satisfatórios de umida- 
de do solo nos últimos me 
ses, favorecendo o plantio. 
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u mundon posare combr 


CAMILLE CAMDESSUS 
France Presse, Washington 


A Câmara dos Representan- 
tes dos Estados Unidos apro- 
vou ontem um grande plano 
deajuda militar para Ucrânia, 
Israel e Taiwan, e votou um 
projeto de lei que determina 
a proibição da plataforma 
TikTok no país se ela não cor- 
tar os laços com a China. 

Os deputados iniciaram o 
debate sobre o pacote, de 
US$ 95 bilhões, após o 
meio-dia (horário local) e 
aprovaram em pouco tempo 
os capítulos referentes a 
Taiwan, Ucrânia e Israel. An- 
tes disso, aprovaram a ini- 
ciativa sobre a atividade do 
TikToknos Estados Unidos, a 
qual já havia sido criticada 
por Pequim. Os textos serão 
examinados na próxima 
terça-feira pelo Senado. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, elogiouos 
deputados de ambos os par- 
tidos, que, “neste ponto de 
inflexão crítico, uniram-se 
para responder ao chamado 
da História"."Esse pacote vai 
proporcionar um apoio cru- 
cial a Israel e à Ucrânia; for- 
necerá a ajuda humanitária 
desesperadamente necessá- 
ria a Gaza, Sudão, Haiti e ou- 
tros lugares, e reforçará a se- 
gurança e estabilidade no 
Indo-Pacífico.” 

A porta-voz da chancela- 
ria russa, Maria Zakharova, 
publicou no aplicativo Tele- 
gram que o pacote triplo de 
ajuda “vai exacerbar as cri- 
ses mundiais”, 


Negociações acirradas 

Aprovado com o apoio de re- 
publicanos e democratas, o 
pacote de ajuda militar de 
US$ 61 bilhões para a Ucrá- 
nia enfrentar a invasão rus- 
sa é resultado de meses de 


25/04, quinta-feira, acompanh 
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LEGISLATIVO Os deputados votaram também projeto que determina a proibição do TikTok no país 


Câmara dos EUA aprova ajuda 
militar a Ucrânia, Israel e Taiwan 


Nathan Howard / Getty Images / APP 


Os deputados aprovaram o pacote de US$ 95 bilhões para Taiwan, Ucrânia e Israel 


negociações acirradas, da 
pressão dos aliados dos Es- 
tados Unidos e de repetidos 
pedidos de ajuda feitos pelo 
presidente ucraniano, Volo- 
dymyr Zelensky. 

Os EUA tèm sido o prin- 
cipal apoiador militar da 
Ucrânia, mas o Congresso 
está há quaseum anoe meio 
sem aprovar um financia- 
mento em larga escala para 
o pais aliado. 

O Partido Democrata, do 
presidente Joe Biden, era a 


favor de conceder mais aju- 
da para a defesa da Ucrânia, 
mas os republicanos mos- 
traram-se continuamente 
hesitantesem financiaressa 
guerra e condicionavam o 
pacote a uma política mi- 
gratória mais estrita 

Em pleno ano eleitoral, o 
assunto se tornou um duelo 
à distância entre Joe Biden e 
o ex-presidente americano 
Donald Trump. Depois de 
meses de resistência, o líder 
republicano da Câmara, Mi- 
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IRĀ MINIMIZA ATAQUE 
ATRIBUÍDO A ISRAEL 


O Irā minimizou o 
ataque de sexta-feira 
atribuido a Israel e o 
comparou a uma 
"brincadeira de criança”. 
As duas partes parecem 
querer acalmar a 
situação e não mergulhar 
nas hostilidades 
decorrentes do conflito 
na Faixa de Gaza 


ke Johnson, aprovou um pa- 
cote de US$ 61 bilhões para 
a Ucrânia. 

O plano de ajuda, princi- 
palmentemilitar e econômi- 
ca, também autoriza Biden a 
confiscare venderativos rus- 
sos, para que possam serusa- 
dos no financiamento da re- 
construção da Ucrânia, uma 
ideia que ganha adeptos em 
outros países do G7. 

OKremlinhaviaafirmado 
que a ajuda aprovada pelos 
Estados Unidos "não muda- 
rá nada” no front, mas Ze- 
lensky insistiu em que seu 
país precisa dessa verba de- 
sesperadamente. 

O primeiro capítulo apro- 
vado do plano de assistência 
à defesa foi o destinado a 
Taiwan, que tem o objetivo 
de conter as potenciais 
ameaças da China àquele 
territórioasiático, Essa parte 
do projeto promovido pelo 
governo Biden prevê uma 
verba de cerca de US$ 8 bi- 
lhões paraqueos taiwaneses 
invistam em submarinos e 
outros meios de defesa. 

Oamplo projeto inclui US$ 
13 bilhões em ajuda militar 
para Israel, um aliado his- 
tórico dos Estados Unidos, 
que trava uma guerra com o 
grupo islamita palestino Ha- 
mas na Faixa de Gaza 

A verba será usada prin- 
cipalmente para reforçar o 
escudoantimísseis de Israel. 
Também são destinados US$ 


gbilhões para "atender à ne- 
cessidade urgente de ajuda 
humanitária em Gaza e ou- 
tras populações vulneráveis 
em todo o mundo”, segundo 
um resumo do texto. 

A Câmara também apro- 
vou um condicionamento e 
uma eventual proibição do 
TikTok nos Estado: los Unidos.O 
projeto determina que a pla- 
taforma deve cortar seus vin- 
culos com a empresa con- 
troladorachinesa ByteDance 
se quiser continuar operan- 
do nos Estados Unidos. 

O TikTok apontou que a 
de de expressão” ” de 170 mi- 
lhõesde usuários norte-ame- 
ricanos. Mas Washington 
acusa a plataforma de vídeo 
de permitir que Pequim use 
e manipule os dados de seus 
usuários nos Estados Uni- 
dos. 

O presidente Joe Biden se 
comprometeu a assinara lei 
assim que ela for aprovada 
pelas duas câmaras do Con- 
gresso. 

A aprovação do pacote re- 
presenta um alívio para os 
aliados dos Estados Unidos, 
mas pode custar o cargo do 
líder republicano Mike John- 
son. Um grupo de congres- 
sistas ligado à ala mais con- 
servadora e partidário do 
isolacionismo prometeu fa- 
zero possível para destituiro 
presidenteda Câmara porter 
apoiado o projeto de lei. 
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BRASILEIRÃO Em sábado e domingo de clássicos estaduais, Tricolor vence Cruzmaltino 
por 2 a 1 no Maracanã; Palmeiras e Flamengo medem forças hoje, em São Paulo 


Flu bate Vasco na 
abertura da rodada 


DA REDAÇÃO 


luminense e Vasco 

abriram na tarde de 

ontem a 3º rodada do 

Brasileirão, marcada 

por clássicos estaduais 
e nacionais. No jogo no es- 
tádio do Maracanã, o Tricolor 
carioca venceu o time cruz- 
maltino por 2 a 1. 

O Fluminense dominou o 
primeiro tempo e abriu o pla- 
car com Ganso, aos 9 minutos, 
após cruzamento perfeito de 
Marcelo. No segundo tempo, 
a equipe das Laranjeiras am- 
pliou com Martinelli, logo aos 
7 minutos. O Vasco diminuiu 
em seguida com Vegetti, de 
cabeça, mas não conseguiu 
uma reação maior, numa par- 
tida que teve muitos lances de 
perigo para ambos os lados 
na etapa final. 

Com o resultado, o Tricolor 
carioca conquistou sua pri- 
meira vitória no torneio e che- 
gou aos quatro pontos. A 
equipe do técnico Fernando 
Diniz ainda acabou com o je- 
jum em clássicos, que já du- 
rava mais de um ano. Já o 
Cruzmaltino segue com três 
pontos, do triunfo na 1º ro- 
dada sobre o Grêmio. 

Ainda na noite de ontem, o 
Bragantino conquistou sua se- 
gunda vitória na competição 


ao vencer o Corinthians por 1 
a 0, em Bragança Paulista, 
com gol marcado por Vitinho, 
aos 4 minutos do 1º tempo, 
em chute de fora da área. Já o 
Grêmio, atuando em Porto 
Alegre, fez valer seu favori- 
tismo e ganhou do Cuiabá 
também por 1a0, comotento 
marcado por Cristaldo, aos 42 
da etapa inicial. 

Ainda ontem, entraram em 


campo também Atlético-MG e 
Cruzeiro, no clássico mineiro, 
na Arena MRV. O duelo foi 
iniciado às 21h30, após o fe- 
chamento desta edição. 


Ba-Vi e mais 4 jogos 

Hoje, além do BaVi, mais 
quatro partidas complemen- 
a rodada, que não terá 
úma x Fortaleza, em ra- 
2ão do jogo do time cearense 
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pelas quartas de finalda Copa 
do Nordeste, contra o Al- 
tos-PI, às 19h, na Arena Cas- 
telão. Às 16h, o Palmeiras en- 
cara o Flamengo, no Allianz 
Parque, eo Athletico-PR busca 
os três pontos contra o Inter- 
nacional, na Ligga Arena. Às 
18h30, será a vez de Atlé! 
co-GO xSão Paulo, no Antônio 
Accioly, e de Botafogo x Ju 
ventude, no Nilton Santos. 


[ T BRASILERO SERIES | 
moone — 
BotsbgosP aa Aia N 
Noorim 2a GÊ 
ároPR DO Mai 
q E Taro 
Santos E dy 
imao 20 Sport 
PT a 
a 
im Prepa a Ti 
O 
a w = Taan 
ah Sage z Mes 
| É BRASILEIRO FEMININO | Í CAMPEONATO FRANCES 
amw  RERODDATSBA 
cr E Tii 
P; DO intra 
mea p 
Tin a Tma 
Ters o 
[E 
10h UE E sb 
Jon Anma A Montpelier 
10h leme a Met 
12105 Brest x Torao 
ih Toone x OManeha 
ma x yo 
Classificação 
touet 
FR 
ER 
T wrar 


O atual campeão Manches- 
ter City se classificou ontem 
para a final da Copa da In- 
glaterra (FA Cup) ao vencer 
o Chelsea por 1 a 0, na reta 
final, superando assim a res- 
saca da recente eliminação 
nas quartas de final da Liga 
dos Campeões contra o Real 
Madrid. O português Ber- 
nardo Silva marcou o único 


ATP 500 DE BARCELONA 


O grego Stefanos Tsitsipas, 
7º do mundo, enfrentará o 
norueguês Casper Ruud na 
final do torneio ATP 500 de 
Barcelona, após vencer on- 
tem o sérvio Dusan Lajovic 
por 5-7, 6-4 e 6-2 nas se- 
mifinais, em2hã0. também 
neste sábado, o norueguês 


CURTAS 


City vence o Chelsea e vai à final 


gol (84) de um jogo equi- 
librado disputadono Estádio 
de Wembley, em Londres. A 
equipe comandada pelo téc- 
nico Pep Guardiola poderá 
enfrentar na final o Man- 
chester United, seu eterno 
rival, que disputará a outra 
semifinal no domingo, con- 
tra o modesto Coventry, da 
2º divisão inglesa. 


Ruud vai enfrentar Tsitsipas na final 


Casper Ruud, 6º do mundo, 
classificou-se à final ao ven- 
cero argentino Tomás Etche- 
verry por 2 sets a 0, parciais 
de 7-6 (8/6) e 6-4. Ruud, 
bicampeão de Roland Gar- 
rose3º cabeça dechave, não 
perdeu um único set na ca- 
pital catalã nesta semana. 


WTA 500 DE STUTTGART 
Swiatek é eliminada 
por Rybakina na semi 


A polonesa Iga Swiatek, nº 1 
do mundo e campeã das duas 
últimas edições de Roland 
Garros, perdeu ontem para a 
cazaque Elena Rybakina, 4º 
no ranking da WTA, nas se- 
mifinais de Stuttgart, o pri- 
meiro grande torneio no sai- 
bro da temporada. Rybakina 
venceu em três sets (6-3, 4-6 
e 63) uma partida acirrada 
que durou quase três horas. 
Essa foi a primeira derrota so- 
frida por Swiatek neste tor- 
neio no sudoeste da Alema- 
nha, onde venceu as edições 
de 2022 e 2023. A cazaque, 
campeã de Wimbledon em 
2022, enfrentará na final a 
ucraniana Marta Kostyuk, de 
21 anos e 27º do mundo, que 
derrotou a tcheca Marketa 
Vondrousova (8º), que foi 
campeã em Wimbledon em 
2023, em dois sets. Kostyuk já 
havia eliminado Coco Gauff, 
vencedora do US Open de 
2023€3º do mundo, nas quar- 
tas de final, na sexta-feira. 


GINÁSTICA ARTÍSTICA 
Nory e Caio são 
bronze em Copa 


Arthur Nory, na barra fixa, e 
Caio Souza, nas barras pa- 
ralelas, conquistaram, neste 
sábado, 20, duas medalhas 
de bronze para o Brasil na 
etapa de Doha (Catar) da Co- 
pa do Mundo de Ginástica 
Artística. Apesar do bom de- 
sempenho, eles ainda não 
garantiram a presença em 
Paris-2024. Caio, que se re- 
cupera de uma cirurgia no 
tendão de Aquiles, em se- 
tembro do ano passado, so- 
mou ontem 14,566 pontos. 
Carlos Yulo, das Filipinas, so- 
mou 15,200 pontos para fi- 
car com o ouro, enquanto 
Hung Hsi, de Taiwan, somou 
14,966pontos para ficar com 
a prata. O também brasileiro 
Diogo Soares foi o quarto 
com 14,433 pontos. Já Nory 
somou 14,533 pontos na 
barra fixa, ficando atrás de 
Tang Chia, de Taiwan, ouro 
com 14,533 pontos, e de 
Tvorgal Robert, da Lituânia, 
prata com 14,700 pontos. 


tros fest ape front mta eso 


9h30 Premier League: Everton 
Nottingham Forest Espn e Stare 
10h Superliga Feminina: Praia Clube x 
Minas (final) TV Bahia e sportvz 


11h ATP 500 de Barcelona: final 
Espnz e Stare 

11h Premier League: Aston Vila x 
Bournemouth Espná e Stars 


12h30 Bundesliga: Borussia Dortmund 
x Bayer Leverkusen TV Cultura é sportv 
12h30 Premier League: Fulham x 
Liverpool Espn e Stare 


13h30 Laliga: Alavés x Atlético Madrid 
Espns e Stare 


14h NBA: Boston Celtics x Miami Heat 
(16h30: Los Angeles Clippers x Dallas 
Mavericks) Esprz e Stare 


15h Brasileirão feminino: Atético-MG x 
Cruaeiro. TV Brasile TVE 


15h30 Copa de la liga: River Piate x 
Boca Juniors Espn e Star 

16h Brasileirão: Vitória x Bahia 

TV Bahia 

16h Laliga: Real Madrid x Barcelona 
Sare 

16h Fórmula indy: GP de Long Beach 
(comida) TV Cultura, Espns e Star+ 


16h30 Circuito Mundial de Vôlei de 
Praia: etapa do México (finais) sportvz 


18h Série B: Pote Preta x Cora TVE 


18h30 Brasileirão: Botafogo x 
Juventude sportv 


19h Copa do Nordeste: Fortaleza x 
Altos (quartas de final) Espn e Stars 


o) 


mm COLUNA OSTAO tostão | Exjogador 


CONTROVÉRSIAS DO FUTEBOL 


Por mais importante que sejam 
asestratégias usadas pelos trei- 
nadores, existe um exagero, 
uma supervalorização das 
ações dos técnicos na tentativa 
de explicar as atuações e re- 
sultados das partidas. Esta é a 
principal razão das frequentes 
trocas de treinadores no Brasil. 
Em jogos equilibrados, como 
no Brasileirão, se ganha e se 
perde por inúmeros motivos, 
previsíveis e imprevisíveis. 
Fernando Diniz, após a con- 
quista da Libertadores, passou a 
ser tratado como um técnico re- 
volucionário, o único que escala 
dois meio-campistas de zaguei- 
rosnomesmo jogo e o único que 


coloca quase todos os jogadores 
próximos em um lado de campo, 
para ter superioridade numérica 
e envolver o adversário. Neste 
início ruim de temporada do Flu- 
minense, Diniz passou a ser cri- 
ticado pelas suas convicções, por 
deixar a defesa desprotegida e 
por escalar muitos veteranos. 
Ele não é um revolucionário, 
mas é um bom treinador, que 
precisa flexibilizar suas convicções 
eutilizar mais as variações táticas 
de acordo com o momento e o 
adversário. Assim fazem os prin- 
cipais treinadores do mundo. 
Simeone, que há um longo 
tempo dirige o Atlético de Ma 
drid, era muito elogiado por 


organizar ótimas defesas emui- 
to criticado por não ser ousado. 
Agora, ele tem sido elogiado 
por atacar com mais jogadores 
e criticado por deixar muitos 
espaços na defesa, o que teria 
ocorrido na derrota por 4 a 2 
para o Borussia Dormund pela 
Liga dos Campeões. 
Treinadores são elogiados e 
criticados de acordo com o re- 
sultado. A gota d'agua para a 
dispensa do técnico Lacarmón do 
Cruzeiro foi ele ter trocado um 
meia ofensivo por mais um de- 
fensor na tentativa, na metade 
do segundo tempo, de garantir 
o resultado e o título estadual 
contra o Atlético-MG. Muitos ou- 
tros técnicos fazem o mesmo, 
com variados resultados. 
Treinadores necessitam ter 
um comportamento equilibrado 


edigno durante as partidase nas 
entrevistas depois dos jogos. O 
treinador do Vasco, Ramón Diaz, 
falou uma grande besteira, ma- 
chista, ao criticar o fato de uma 
mulher comandar o VAR. 

Alguns treinadores, como 
Guardiola e Ancelotti, conquis- 
taram tão enorme prestígio, 
merecidamente, que passa ser 
difícil criticá-los. Eles também er- 
ram. Na eliminação, na disputa 
por pênaltis, do Manchester City 
para o Real Madrid, Haaland 
jogava novamente mal e foi 
substituído na metade do se- 
gundotempo. Teria sido correto, 
já que ele é um grande artilheiro 
e o cobrador oficial de pênaltis 
do City, uma situação que ca- 
minhava para acontecer? 

Não gostei da substituição 
de De Bruyne na metade do 


Onde começa a 
fritura dos técnicos, 
nos programas 
esportivos ou nas 
redes sociais? 

Há controvérsias 


segundo tempo, uma situação 
que já ocorreu em outros mo- 
mentos. De Bruyne não brilha- 
va, maseraomaiseficiente dos 
jogadores do City do meio para 
a frente. Craque costuma, de 
repente, fazer uma grande jo- 
gada decisiva. O desgaste fí- 
sico durante a partida do jo- 
gador belga não era maior do 


que a de outros jogadores. 

Seo City tivesse vencido, pois 
dominou o jogo durante todo o 
tempo, Ancelotti poderia ser cri- 
ticado por colocar o time para 
marcar muito atrás. 

Na véspera do jogo entre Fla- 
mengo e São Paulo, as man- 
cheteseram dequeseria a ultima 
chance do técnico Carpininão ser 
demitido, em uma partida em 
queo Flamengo eranitidamente 
favorito. Carpini foi bastante elo- 
giado no início do trabalho pela 
conquista da Supercopa e rapi- 
damente dispensado depois de 
vários resultados ruins. 

Onde começa a fritura dos 
técnicos, nos programas espor- 
tivosounasredessociais? Hoje, 
quem são mais formadores de 
opiniões, os analistas ou as re- 
des sociais? Há controvérsias. 


ESPORTE CLUBE 


ATARDE 


BA-VI Leão tem a Toca como fator decisivo 
na temporada, enquanto o Esquadrão terá 
mais uma oportunidade de mostrar que 
“não corre do Barradão” no primeiro 
clássico pelo Brasileirão em sete anos 


bD 
D 


Vitória, até a sema- 

na passada, defen- 

dia a marca de 23 

jogos sem perder 

no estádio do Bar- 
radão, o santuário rubro-ne- 
gro. Jogar em casa por muito 
tempo foi ferramenta impor- 
tante, ainda que com momen- 
tos de oscilação, mas, desde o 
ano passado, tem sido essen- 
cial na motivação e decisivo pa- 
ra as conquistas do time. 

No caso do BaVi, todos os 
clássicos em 2024 foram ven- 
cidos pelo Leão. Ecom omesmo 
placar, 3 a 2, ingredientes de 
emoção, virada e catarse da tor- 
cida — única, por decisão do Mi- 
nistério Público do Estado — no 
final do confronto. O Vitória e o 
Bahia se encaram pela terceira 
vez no ano, hoje, na Toca, pela 
terceira rodada do Brasileirão. 

O Tricolor buscará vencer o 
primeiro clássico fora de casa, 
enquanto o Rubro-Negro tem 
como objetivo manter inven: 
cibilidade nos duelos com o 
principal rival no ano e ganhar 
a primeira partida na compe- 
tição nacional. No início da 
temporada, parte da torcida 
do Esquadrão de Aço acredi- 
tava que a superioridade téc- 
nica da equipe semostrariaem 
todos os confrontos. A expres- 
são “corra do Bahia” se tornou 
frequente em brincadeiras dos 
tricolores com o rival, chegan 
do a estampar camisas. 

Mas, no Barradão, o Leão 
rugiu alto e venceu e conven- 
ceu no primeiro confronto do 
ano em um estádio lotado de 
torcedores. Com o apito final, 
a resposta dos adeptos do Ru- 
bro-Negro foi a seguinte, “cor 
ra do Barradão”. No jogo se- 
guinte, o Bahia chegou a mos- 
trar que não se intimidou e 
abriu dois gols de diferença no 
placar, mas o Vitória reagiu 
novamente e reiterou a força 
da Toca em uma virada que 
garantiu o triunfo no primeiro 
clássico da final do Baianão e 
foi determinante no título con- 
firmado na Fonte Nova. 

No terceiro duelo na casa do 
Leão, a pergunta “quem tem 
medo do Barradão?” segue no 
pairando no ar. O Esquadrão 
de Aço terá a terceira opor- 
tunidade de mostrar, mesmo 
diante da torcida do adversá- 
rio, a sua capacidade, com o 
time atual, de vencer o Ru- 
bro-Negro em seu caldeirão, 
que, com a sua inauguração, 
contribuiu para equilibrar o 
clássico, cujahegemoniaera (e 
considerando os números to- 
tais, ainda é) do Bahia. 

Construído nosanos 1980, 0 
Estádio Manoel Barradas foi 
umdivisor de águas na história 
do Leão e se tornou, com o 
tempo, fator fundamental pa- 
ra a realização de uma traje- 
tória com mais títulos no Cam- 
peonato Baiano, que era do 
minado quase que completa- 
mente pelo Bahia, e para a 
conquista de taças regionais. 

Nos Ba-Vis, a superioridade 
do mandante em quase 30 
anos mostra a relevância da 
Toca para o Rubro-Negro nos 
desafios com o Esquadrão de 
Aço. Mais recentemente, en- 
tretanto, o Bahia equilibrou o 
confronto jogando longe dos 
seus domínios. Das 10 parti- 
das disputadas nos últimos cin- 
co anos, foram três triunfos do 
Esquadrão, quatro empates e 
apenas três vitórias rubro-ne 
gras — sendo duas em 2024 e 
a única anterior em 2021. 

Nesse ínterim, o Vitória viveu 
um dos piores momentos da 
sua história. Caiu paraa SérieC, 
correu risco de rebaixamento 
para a quarta divisão, mas con- 
seguiu se reerguer, novamente 
com a sua torcida empurrando 
o time e o Barradão, sempre 
cheio, sendo fator decisivo. 

O Tricolor chega confiante 
para a partida de hoje após o 


Victor Ferreira / He Vitória 
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Com Barradão sempre cheio, a torcida rubro-negra tem feito grandes festas nas partidas do time na Toca, especialmente em Ba-Vis 


Leão vai para o jogo com até três desfalques 


O Vitória encerrou, ontem pela manhã, sua preparação para o Ba-Vi. No CT Manoel Pontes Tanajura, o 
técnico Léo Condé comandou um treino tático e depois lances de bola parada. O Leão tem baixas 


importantes: o zagueiro 
substituídos, 


e o volante Dudu estão fora e Bruno Uvini e Leo Naldi devem 


Camutanga 
respectivamente. O lateral-esquerdo PK pode jogar, mas Lucas Esteves deve ser o titular. 


E 


Victor Ferri / Et Vitória 


Com força máxima, Bahia faz último treino 


O Bahia também finalizou ontem pela manhã sua preparação para o clássico. No CT Evaristo de 

Macedo, o elenco foi dividido em dois, com um grupo fazendo um trabalho tático com o témnico 

Rogério Ceni, e o outro trabalhando lances de bola parada com um andar, invertendo os papéis em 
comandante tricolor tem todos seus titulares e principais reservas disponíveis para o BaVi 


seguida. O 


s 


Tiago Caléas / tC Bahia 


triunfo por 2 a 1 sobre o Flu- 
minense, na Fonte Nova, pelo 
Brasleirão, com melhor atua 
ção do time na temporada até 
aqui contra um adversário “ní- 
vel Série A”. Após começar per- 
dendo, demonstrou capacida- 
de de marcação forte e passes 
rápidos, envolvendo o Flu, e 
virou o placar em uma noite de 
muita chuva em Salvador. 

As mudanças realizadas na 
partida con o Fluminense, com 
Gabriel Xavier na vaga de Kanu, 
e Ademir como titular, podem 
ser mantidas. Nesse caso, 0 vo- 
lante Rezende iniciaria no ban- 
co. Nogeral, otime comandado 
por Ceniirá enfrentar o seu rival 
no Barradão com força máxima, 
ao contrário do Rubro-Negro, 
que tem desfalques. 


Leão desfalcado 
Melhor jogador do time em 
2024, o volante Dudu está fora 
de combate por conta de uma 
lesão ligamentar no joelho. Ele 
deve ser substituído pelo vo- 
lante Léo Naldi, que jogou ape- 
nasum BavVi, pela Copa do Nor- 
deste, na Fonte Nova. Ele, Luiz 
Adriano, Luan Santos e Jean 
Motanão chegaram a tempo da 
inscrição no Campeonato Baia- 
no, mas são opções para o téc- 
nico Léo Condé no clássico. 
Para a vaga do volante, há 
outras duas possibilidades, um 
tanto mais remotas. A entrada 
de Jean Mota no meio, no lu- 
garde Dudu, como um terceiro 
volante e meia, junto com Ma- 
theusinho. Em uma escolha 
ainda mais ofensiva, Condé 
pode repetir o que fez no jogo 
contra o Palmeiras, colocando 
Mateus Gonçalves, algoz do 
Tricolor na final, no lugar de 
Dudu, jogando somente com 
doisvolantes, Matheusinho de 
camisa 10, além de Osvaldo e 
Alerrandro (ou Luiz Adriano). 
Além de Dudu, o treinador 
não terá Camutanga e Patric 
Calmon (PK) à disposição para 
o clássico. O zagueiro sentiu 
desconforto muscular, não trei- 
nou durante a semana e ficará 
de fora do jogo. O lateral-es- 
querdo, por sua vez, já não 
participou da partida contra o 
Palmeiras, no domingo passa 
do, e segue em tratamento de 
lesão muscular na coxa. Na za- 
ga, existe dúvida se Cristián 
Zapata, experiente zagueiro 
colombiano, ou Bruni Uvini, 
que chegou recentemente ao 
clube, será o substituído do ti- 
tular. No lado do campo, Lucas 
Esteves segue na equipe titular 
do Rubro-Negro. 


Lucas Arcanjo Marcos felipe 
Zeca Santiago Arias. 
Zapata Gabriel Xavier 
Wagner Leonardo Victor Cuesta 
Lucas Esteves Juba 

Wilian Olneira Caio Alexandre 


Rodrigo Andrade Jean Lucas 


Léo Naidi Everton Ribeiro, 
Matheusinho Cuy 
Osvaldo Ademir 
Alerrandro Thaciano 

T: Léo Condé T: Rogério Ceni 


LOCAL: Estádio do Barradão, em 
Salvador-BA, às 16h ARBITRO: Raphael 
Claus (FA/SP) ASSISTENTES: Alex Ang 
Ribeiro (FIFA) e Miguel Cataneo Ribeiro 
da Costa (Trio de São Paulo) 


1995 Vitória 2x0 Bahia 
Vitória 2x2 Bahia 
Vitória 4x1 Bahia 
Vitória 1x0 Bahia 


1996 Vitória 1x1 Bahia 
Vitória 5x2 Bahia 
Vitória 3x1 Bahia 
1997 Vitória 1x3 Bahia 
Vitória 1x0 Bahia 
Vitória 0x1 Bahia 


1998 Vitória 0x3 Bahia 
Vitória 1x0 Bahia 


1999 Vitória 2x1 Bahia 
Vitória 2x0 Bahia 


2000 Vitória 0x0 Bahia 
Vitória 3x1 Bahia 


2001 Vitória 3x0 Bahia 
2002 Vitória 3x0 Bahia 
Vitória 2x2 Bahia 
Vitória 4x2 Bahia 
Vitória 1x0 Bahia 
2003 Vitória 2x1 Bahia 


2004 Vitória 2x0 Bahia 
Vitória 1x0 Bahia 


2005 Vitória 6x2 Bahia 
Vitória 0x0 Bahia 


2006 Vitória 2x1 Bahia 
Vitória 0x1 Bahia 
Vitória 1x2 Bahia 


2007 Vitória 1x1 Bahia 
Vitória 2x2 Bahia 


2008 Vitória 0x2 Bahia 
Vitória 1x4 Bahia 


2009 Vitória 0x2 Bahia 
Vitória 2x2 Bahia 


2010 Vitória 1x2 Bahia 


201 Vitória 3x0 Bahia 
Vitória 2x3 Bahia 


2012 Vitória 3x2 Bahia 
Vitória 0x0 Bahia 


2073 Vitória 1x1 Bahia 
Vitória 2x1 Bahia 


2015 Vitória 1x1 Bahia 
Vitória 4x1 Bahia 


2016 Vitória 2x0 Bahia 
Vitória 2x1 Bahia 


2017 Vitória 0x0 Bahia 
Vitória 0x0 Bahia 


2018 Vitória 0x3 Bahia 
Vitória 0x1 Bahia 
Vitória 2x2 Bahia 
2020 Vitória 1x2 Bahia 
2021 Vitória 1x0 Bahia 
2022 Vitória 1x1 Bahia 


2024 Vitória 3x2 Bahia 
Vitória 3x2 Bahia 
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JOÃO PAULO BARRETO 
Crítico de cinema 


Em 1984, Rolland Joffé, ci- 
neasta britânico de obras co- 
mo A Letra Escarlate (1995) e 
A Missão (1986), lançou um 
dos marcos de sua filmografia, 
o drama de guerra Os Gritos do 
Silêncio. O filme, estrelado de 
modo impressionante porSam 
Waterson e pelo saudoso 
Haing S. Ngor, aborda, através 
do olhar de um jornalista es- 
tadunidense e de um fotojor- 
nalista nascido no Camboja, os 
horroresdaguerra civilno país, 
quando a limpeza étnica pro- 
posta pelo ditador Pol Pot foi 
colocada em prática. 

Na presença dos dois pro- 
fissionais da imprensa, o es- 
pectador passa a perceber de 
maneira dolorosamente rea- 
lista como se dá o trabalho de 
correspondentes de guerra a 
trazerinformação e verdade ao 
que acontece em países cujas 
populações são massacradas 
por tiranos. Durante a sessão 
do quase descartável Guerra 
Civil (2024), a lembrança do 
clássico de Joffé foi constante 
em um âmbito que ia além do 
comparativo. 

É preciso reconhecer quesão 
propostas diferentes de dra- 
mas de guerra, mas em suas 
essências relacionadas à pro- 
fissão de jornalista e sua im- 
portânciaemtempos bélicos, e 
como tais períodos transfor- 
mam seres humanos, os dois 
podem ser analisados nesse 
contexto. Infelizmente, o se- 
gundo se perde justamente 
por tratar de modo simplório e 
raso tão importante labor. 

Com a lembrança da obra 
que completou quarenta anos 
em 2024 e o peso transmitido 
pela mesma na sua reflexão 
proposta acerca da profissão 
de seus personagens centrais, 
e justamente por levar o es- 
pectador a perceber os impac- 
tos de um conflito armamen- 
tista tanto na vida de civis 
quanto na de trabalhadores 
que se vêm em meio àquele 
infernono intuitode registrá-lo 
emsua verdade parao mundo, 
a perfumada e banalmente ro- 
mantizada obra estrelada por 
Kirsten Dunste Wagner Moura 
se desorienta neste central e 
imprescindível aspecto de sua 
mensagem. 


Neste novo filme escrito e di- 
rigido por Alex Garland, que 
teve sua estreia atrás das cã- 
meras há dez anos com o in- 
ventivo Ex-Machina (2014), 
mas se perdeu em suas am- 
bições temáticas (apesar de 
ainda primar pelo apuro vi 
sual) com orecente Men -Faces 
doMedo (2022),a citada abor- 
dagem simplória e romantiza- 
da das profissões de jornalista 
e fotojornalista corresponden- 
tes de guerra prejudica uma 


af prupestarde com be 
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premissa até promissora. 

Tal aspecto promissor se dá 
na ideia de ver o declínio do 
império americano acontecen- 
do a partir de suas notórias 
discordâncias internas, uma 
vez que, por seus aspectos fe- 
deralistas de independência le- 
gislativa de cada estado, e seu 
histórico de secessão, a ideia 
de ver a trumplândia se dividir 
a partir de sua própria incom 
petência e arrogância não es- 
taria muito distante de uma, 
apesar de distópica, possível 
realidade. 

No filme, diversas regiões 
do pais se dividiram em busca 
da própria independência, 
causando a tal guerra civil. O 
governo oficial, representado 
nafigura de Nick Offerman (da 


Ingênuo e superficial diante do 


real horror bélico, “Guerra Civil pinta com 
inconsequente romantismo a profissão 


de jornalistas em conflitos armados 


o império 


série The Last of Us), que, ape- 
sar do pouco tempo em cena, 
parece emular justamente Do- 
nald Trump em sua falta de 
inteligência política (em certo 
momento, ficamos sabendo 
queele extinguiu o FBI), insiste 
na rendição dos rebeldes, que 
iniciam uma jornada gradativa 
de conquistas visando chegar à 
capital do país, onde preten- 
dem derrubar o chefe do Exe- 
cutivo. 

Nesse ínterim, a dupla de 
profissionais vivida por Moura 
e Dunst encara a jornada de 
carro saindo de Nova York em 
direção a Washington no in- 
tuito de entrevistar o político. 

Levando a tira colo duas ge- 
rações distintas de colegas de 
profissão, o veterano repórter 


Sammy (Stephen McKinley 
Henderson ) e a aspirante a 
fotógrafa profissional, Jessie 
(Cailee Spaeny), a obra se 
transforma em um road movie 
no qual cada local de parada 
vai denotar um aspecto crítico 
ao povo americano. 


Aconexão da dupla de amigos 
e colegas de profissão é per- 
ceptível diante da maneira co- 
moosanos de experiêncianes- 
te campo da imprensa os afe- 
taram, Praticamente um alco- 
ólatra, Joel, repórter vivido por 
Moura, tem em sua persona 
lidade extrovertida uma espé- 
cie de escudo diante de todas 
as mazelas que testemunha no 
percurso entre as cidades. 


Porém, não o vemos redigir 
ou gravar sua voz para futura 
transcrição uma linha sequer 
no caminho até Washington, 
mesmo que em vários momen- 
tos ele possa aparecer refle- 
tindo sobre o que acontece. 
Para um personagem de jor- 
nalista testemunha ocular de 
horrores de guerra, o mínimo 
queo roteiro poderiatrazerera 
certa profundidade reflexiva 
do mesmo nesse sentido de 
relacioná-lo à sua profissão. 

Já em Kirsten Dunst e sua 
Lee, o peso de anos nas co: 
berturas de conflitos para a 
agência Reuters parece final- 
menteterafetadoseus ombros 
e mente, uma vez que sua in- 
trospecção constante quanto 
ao que acontece e a maneira 


ci 


IGREJA DE SÃO FRANCISCO 


Fotox Murray Clone / Divulgação 


liderados por um 
inepto, os EUA se 
desintegram e 
entram em guerra 


quase suicida como se dedica à 
busca pelas melhores fotos en- 
tregaseu estado de espírito em 
relação à como aquilo tudo a 
vem afetando. 

Sua personagem, dentro da 
abordagem trazida por Gar- 
land, até consegue transpor ao 
espectador a reflexão que 
Guerra Civil almeja quanto a 
função de tais profissionais na 
sociedade. 

Mas é através dela que no- 
tamos, também, o modo qua- 
se parasita que a sua presença 
se dá, captando dores em dli- 
ques e sugando daqueles mo- 
mentos de maneira imparcial 
para que as notícias sejam pu- 
blicadas. Sua personalidade é 
afetada por isso, mas seuemo- 
cional parece inabalável nessa 
busca pragmática por fotos. 

Suarelação coma jovem Jes- 
sie, cujo espelho de juventude 
reflete a si mesma antes do 
impacto que a passagem do 
tempo teve em sua energia, 
concede à audiência muito das 
pistas do que vai acontecer de 
trágico naquela trama. 

Noentanto, amaneira como 
isso se desenvolve carece de 
um aprofundamento emocio- 
nal e na construção daqueles 
dramas pregressos. No entan- 
to, quando finalmente a tra- 
gicidade, cuja pista foi plan- 
tada de modo até previsível , 
acontece, pouco ou quase na- 
da de emocional resvala para 
audiência. 

Assim, o que resta à Guerra 
Civil é uma reflexão crítica so- 
bre os Estados Unidos como a 
nação hipócrita e dividida que 
ela é na realidade, principal- 
mente após a ascensão da ex- 
trema-direita em 2016 e as 
provas de sua estupidez e ex- 
tremismo em 2020. 

Acada encontro da caravana 
ingênua representada por 
aquele carro dirigido por um 
jornalista que a gente não vê 
escrevendo, e acompanhado 
por fotógrafos que pensam 
que seus coletes laranjas são à 
prova de balas, e por um com- 
balido colega escriba, o filme 
se torna uma desculpa opor- 
tuna para o cineasta britânico 
Alex Garland destilarsua crítica 
à xenofobia, ao complexo de 
superioridade e ao apelo ar- 
mamentista que este povo 
possui. 

Ao menos, há uma recom- 
pensa, que é a de ver rednecks 
“patriotas”, racistas e xenofó- 
bicos sendo atropelados. 

E, claro, ditadores sendo 
derrubados. Mas no que tange 
à reflexão sobre o impacto de 
umaguerra em colegas de pro- 
fissão, fico ainda como peso de 
Os Gritos do Silêncio. 


GUERRA CIVIL (CIVIL WAR) / DIR.: ALEX 
GARLAND / COM KIRSTEN DUNST, WAGNER 
MOURA, CANEE SPRENY, STEPHEN 
MCKINLEY HENDERSON, JESSE PLEMMONS 
E NICK OFFERMAN / SALAS E HORÁRIOS: 
CINEMAATARDECOM.BR 
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Leia a coluna também 
no portal A TARDE 
(www.atarde.com.br) 


Manu Scarpa/Divugação | 


ara o cantor Léo 
Ps que de 
forma ousada acaba 


de lançar a primeira edição 


do “Navio do Gigante; que 
acontecerá entre os dias 12 
e 15 de janeiro de 2025. O 
cruzeiro reunirá três dos 
projetos mais famosos de 
Léo Santana: ‘Baile da 
Santinha; ‘Léo e Elas’ e 
“PaGGodin'. 


TENHO DITO... 


BRUNO REIS, prefeito de Salvador 


Entre os dias 16 e 17 de maio, vai acontecer o | Congresso Brasileiro 
de Direito e Sustentabilidade, no Wish Hotel da Bahia, em Salvador. 
O evento vai reunir nomes de destaque nacional para dois dias de 
grandes debates, com o tema geral "A equação do desenvolvimento, 
da preservação e da segurança jurídica”. Noterceiro painel, o congresso 
vai abordar o tema “Agronegócio Sustentável”, com mediação de 
Rodrigo Justos, Consultor Jurídico da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). Dentre os palestrantes estará Carminha 
Missio, a primeira mulher a ocupar o cargo de vice-presidente da 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado da Bahia (FAEB) e 
representante da Bahia na lista das 100 Mulheres Poderosas do Agro 
da Forbes Brasil, A advogada e produtora rural vai falar sobre “Desafios 
e oportunidades do agronegócio”. Já a primeira dama do estado de 
Goiás e coordenadora do Goiás Social, Gracinha Caiado, palestrará 
sobre "Produção agrária sustentável: análise de caso do Estado de 
Goiás”. Por fim, Júlio Cézar Busato, primeiro vice-presidente do Ins- 
tituto Pensar Agropecuária (IPA), vai abordar a sobre “Produção 
sustentabilidade: o case do Oeste baiano”. 


Considerada uma das maiores festas de “Carnaval fora de 
época” do Brasil, a Micareta de Feira teve início na noite da 
última quinta-feira (18) e segue até hoje (21), com 
apresentações de diversos artistas e a presença de um grande 
público. Na abertura oficial do evento, o prefeito Colbert 
Martins Filho, acompanhado do governador Jerônimo 
Rodrigues, deu a chave da cidade para o Rei Momo Deivison 
Alves, dando início à folia. Confiram alguns registros! 


A “Sala A TARDE”, que surge como uma das grandes novidades do /! Congresso 
Brasileiro de Direito e Sustentabilidade, será aberta no dia 16 de maio (quin- 
ta-feira), no Wish Hotel da Bahia, em Salvador. Para realizar a abertura do 
Meeting Práticas Sustentáveis, que será composto por vários painéis, o espaço 
receberá Munir José Calaça, CEO da Urbia + Cataratas, que dedica-se à promoção 
do turismo sustentável e está à frente de uma das sete maravilhas da natureza, 
as Cataratas do Iguaçu, e discorrerá sobre esse case para o público convidado. 
Com mais de 34 anos de experiência em hotelaria, parques aquáticos e turismo, 
Munir Calaça lidera iniciativas estratégicas no setor, combinando gestão fi- 
nanceira, operacional e de pessoas. Durante 21 anos, atuou como Diretor de 
Relações Institucionais do Grupo Aviva, além de exercer funções semelhantes 
noSINDEPAT ena Associação Brasileirade Resorts. Suaexperiênciainternacional 
indui benchmarking em destinos icônicos como Las Vegas, Flórida, Singapura 
e Dubai, enriquecendo sua visão e abordagem no setor, 


Não é novidade aquiofato, todo 
mundo já viu, já leu ejá assistiu. 
Mas não poderíamos deixar de 
registrar a grande baixaria que 
tomou conta do W, aquele pré- 
dio famoso, conhecido como o 
“mais caro da cidade”, localizado 
diante da Baía de Todos os San- 
tos. A história é comum: um 
morador em meio assuas obras 
começa a causar problemas em 
outras unidades e andares, mas 
resolve fingir que nada está 
acontecendo. O caso vai parar 
na justiça e ganha holofotes da 
mídia, tendo, inclusive, como 
luz principal, um vídeo de uma 
das moradoras “atingidas”, ex- 
pondo todos os danos causados 
pela situação do momento. O 
vídeo roda, como toda notícia 
ruim. E os próximos capítulos 
estão por vir. Uma baixaria, dig- 
na de BBB... 


O tenor brasileiro Thiago Arancam se- 
rá a atração do Jantar do Bem do 
Martagão Gesteira, no próximo dia 23 
de maio. A quinta edição do evento, 
que integra o calendário de filantropia 
baiano, terá menu assinado pelo chef 
Fabrício Lemos (grupo Origem) e será 
realizado na Chácara Baluarte, no San- 
to Antônio Além do Carmo. Todo o 
valor arrecadado no jantar será re- 
vertido para a realização das cirurgias 
cardíacas na instituição, especializada 
em saúde infantojuvenil e referência 
em pediatria no Norte e Nordeste, que 
atende crianças e adolescentes de to- 
do o estado, em 27 especialidades 
médicas, exclusivamente pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). Em edições 
anteriores, a iniciativa contou com par- 
ticipações como a das cantoras Gal 
Costa (in memorian), Gilmelândia e Ju 
Moraes. A Unidade de saúde sobre- 
vive apenas do SUS, além das doações 
e campanhas, sendo que o déficit 
anual para este ano está previsto em 
R$ 15 milhões. 


Adriana Régis 


EMPRESÁRIA FALA 
DO MERCADO DE 
MODA HANDMADE 
NA BAHIA 


Os últimos anos foram mar- 
cantes para a empresária Adria- 
na Régis e sua marca Thereza 
Priore, que há mais de 15 anos 
é referência no mercado de 
moda nacional, com um estilo 
próprio, apostando em hand- 
made, mix de estampas e tex- 
turas e numeração diversifica- 
da, tendo o universo feminino 
como principal inspiração. Re- 
centemente, a label ganhou um 
novo espaço no charmoso Api- 
pema Center, em Salvador. 


Em conversa com o Anota Ba- 
hia, ela conta que 2024 já 
promete novos investimentos 
e gráficos de elevação em nú- 
meros, sem perder o cuidado 
com a produção artesanal, que 
investe na cultura e no ar- 
tesanato com DNA baiano. 


especial, localizado no bairro 
da Graça, Adriana valoriza o 
trabalho handmade e realiza 
diversas ações sociais com os 
grupos de artesanato com que 
trabalha. “Nosso espaço de 
criação e produção, que é nos- 
so ateliê, é um sonho. Todo 
mundo que tem a oportuni- 
dade de visitar, se encanta. 
Tudo tem a cara da marca, com 
muita cor, muitas texturas, dei- 
xando o ambiente inspirador e 
a equipe sempre inspirada”, 
conta Adriana. 


Além disso, a criadora da mar- 
ca de moda feminina comenta 
sobre a relação com as co- 
munidades de artesãs. “Temos 
relação com esses diversos 
grupos de artesanatos, tanto 
na Bahia, quanto em outros 
estados. Valorizamos muito is- 
so e fazemos um trabalho so- 
cial, de profissionalização mui- 
to grande com essas pessoas. É 
a nossa forma de enxergar e de 
valorizar esses profissionais es- 
senciais”, analisa ela. 


“Contamos, por exemplo, com 
uma equipe de bordadeiras ex- 
cepcionais, que tornam cada 
peça da Thereza Priore, única e 
especial. Na nossa última co- 
leção, cada ponto feito à mão é 
uma forma de transmitir aus- 
pi idade para quem veste 
nossas criações. Fazemos mais 
do que moda, fazemos um 
convite para sentir-se bem con- 
sigo mesma, irradiando posi- 
tividade e beleza por onde pas- 
sa”, completa a empresária. 


Após o sucesso do álbum lançado 
no ano passado, Xande de Pilares 
irá iniciar sua turnê especial ho- 
menageando Caetano Veloso e a 
capital baiana será o ponto de par- 
tida para a série de shows, com 
apresentação na Concha Acústica 
do TCA, no dia 02 de junho. 


O projeto Xande Canta Caetano teve 
a produção assinada por Pretinho 
da Serrinha e contém versões de 
canções do artista baiano, interpre- 
tadas pelo sambista. Faixas como 
Tigresa, Alegria, Alegria e Luz do Sol 
foram regravadas na ocasião. 
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